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t d b IRO
internacional dos serviços radio

elelvinh0
nacional natural de ,uva, fica

P re S·en e e anno Dm tricos e telegraphícos; creada uma estampilha especial [cinta)-.
" I I I c) estípulaçãe systematica de prazo de c6r, formato e dizeres determmados

==����������������������===�!�liaa�a�ede����p�:���W��� ��� I���

IleXPloraQIO ulterior;
I

Isendo permittida a SUl aequisiçlo aos
'. ••

_ I ,I'
bl' d) reconheci ....ento por partes das,viticultores, que, perante a repartiçãoA partir dc 1 de 1fln!zro de 1928 os sertnços Pu tCOS

empresas, do direito que a União assi arrecadadora federal da localidade, fi-
-, custarão mats 50 a 100010 I Iste ao recebimento de taxas

termiOaeSjZeram
lá prova de que fabricam o dito

.

. inclusive as em atrazo, no servíço troo pr.ducte.
O deerecto legislativa, que te.neu o das com valor declarado, me�lante olcado com as estações Jas empresas na fm resume, o decreto A. 5.353 alte

numere 5,353, d� 30 d� novembro �I ipagamento do premio pro�orclonal aOlcidade de S. Paulo. . rará, profundamente, a situação de
time, a,gora publicado, ínteressa tio i�lvalor, �Iem das taxas .rel�tlvas a cl�ss�1 () .proprlo vinho nscíenal é attíngído muitos serviços publícos, já no proxi­timamente a vida nacionel, pelas mOdll!'e9peetl�a e do premio fIXO de reglst.o;Devemos entre tanto, accentüar que a mo dia 1 O caríeca, pnncipalmente,ficações e innevações nelle ímpestas a do seguinte modo: cartas - �OO reis dísposição elle a applicada viria concer- terá de soffrer-Ihe es eííettcsênerosos.
muitos des servíçes explorados pelo'por parcella 'd� 10$ ou fracção dessa,rer. para que o producto. se affirme, a menes que se dispenha a conter o
fstado; que, a nesse ver, o gove,rno ímpertancta ate 500$000. POlS aeabará tanto possivel, com as use de alguns desses serviços.devia !m)Jrimil-lhe a maís amp.la divul As taxa,s cl!bradas pe�os telegraphos:falsificações rnais escandolosas, como Como quer que seja, taes innovações
gaçãe, -tcrnando o bem conhecido, por tambem Iicarão e�carecl�as. O custo�s� verifica neste paragraphu: e modificações, são outros tantas fac­
todos os meios. ao seu alcance, de norpJor palavra (servIço. nacional) passará O. Para o pagamento do mesmo ím.] tores do encarecimento da vida entre
te a suJ do patz. ,," Ide 200 para 300 reis, p�gand? cada

posto de consumo que reeae sobre o n6s . • .
•Não n,IjlS quer�IrlQs referir, já á, parldespacho até 50 palavras mats uma ,

..

te quê entende com as empresas indus taxa íixa de 1$500. ° ,telegramma ur -----..------------------------

triaes e repartíções publicas, que umas bano, tão usado para pequenas mensa

D d J'
.

IIe eutras se aperceberão dos' effeitos gens, principalmente nas re,lações s')�i O Dr. JlJ. íz de ,ir"'ifo e olnv i e, neda,da lei, naturalmente, por dever de of� aes, que custava 1$, custara 1$500, IS· \ 5
fieio ou ínteresse. O que. importa Ie so at� 15 palavras, cobrando-se $100 -�,----.....

---.-..
-

..
----,------ .

.- _

var ao cf)n��ciq1ento de toda ;l lente, por palavra excedente.
'·em 5"''' r'ec.beííavel despacho a hlJbhcarao' -li sie aqqelles dispositivos,slilbre-.serviços Essas são rs alterações mais. impor ! \ ,U " ..J 1-' " .,.t' ),_

da malar utilidade....flJtid,Qs pela admi· tantes quando a correios e tdegr.e p�os '

,.,' '. �, ;'
'

,Distração da Republloa,' c�m6'os Idos ° decreto, em questão encerra mUltas�da resbosta requerida tele snrs
.

Chav"scorreios, des telegraphos e .até de eom outras porem, de interesse para um- .

1-' '
U\.t' • \

rnunicações em estradas de ferro e ou publico menor. Assiln as que se refe-I
'

tros meios de transportes.' rem\ a encommendas e colís. a radio Y. 'C·O decreto em questão entrará em a ree,ados e conversações telephonicas a Ia. '

vigor dentro em 15 d!as, a partir., exala assignatura dos telephones offieiaesl '

ctamente d. 1 de JaneIro de 1928. A etc etc. B' 'Ih 't d·t· I' d ,F Ih N "
sua repen;ussão se. fará seHtir imrrie�ia Ha, ainda as innovações em outros/, 'd.

rI an e e ,I orla a" 8 a ova
'tamente. Os seJvlços pos,tae� ,seria serviços, como as relativas ao fôro. 0 '

',' '. .

.

. . .

cobradas com augmehtos SlnSlvelS so-
pagamento da taxa judiciaria será feitcr Esta hquldado o processo pre sqlIcIto defensor da Im-

bre :as t�xas hoje observadas. Uma ear
em estJmpilhas federaes,. appostas Rolque O "Creditn Mutuo Predial(' pren-;a em cloinville, p�lo granta Simples, pesando all 20 gram!ß8s'lprocesso I' inutilisadas pelo serventua intentou' cohtra- o "Correio do de empenho q:ue dispendeu'lue p'�aJ p.resentem�nte, para o Inte rio que funccionar no mesmo

proces-IPo'vo" pela Cêusa de nosso modestorlor, 2uO reiS, pagara, daquella data
so sob a tisçalisaçlio do juiz. Os emo

.

. I

I'
'

em deaole, 30Q e mais 20 por excesso lu:n�ntos das carleiras de identidade e �m uma bn�hante sentença, Jom.aI, extemamas nossos agm�
1e 20 outras grammas, O m�smo para outros documentos que os pafticulares O. Illustre magIst�a?o. que pre- de�lmfntos. .a cartabllhete, send� que o bllhetepos requererem ao Gabinete de Indentífi Iside O poder JudlCmrIO da Co- fambem o nosso brIlhante
tal custará 200 reis, quando ainda cação e de Estatística, bem como os marca �caba de ne'''ar aos collega

' Folha Nova" obede ...

pagamos JOO .

P ,.
. , j,-' foo ' "

,.

t' dr,
dos passaportes extrahldos na O.lela, snrs. Chaves e Cia. o pedido cendo a pena fulgurante dusA mesma car a, com en e. eço para 'erio pagos em estampilhas federaes '., -

.

l' P
'.

C]I d
'

os paizes e�rojileus, _todos aquell�s Inutilizadas pelo chefe da secretaria d� de pubhcaçao .da resposta. , Jo�na Istas .

etrarcna
•.
a � o e

t;:omprehendld�s na Ä�I:t e na Oceania repartição. 'Devemos dIzer com fran- MImoso RUlZ, num edItOrIal de
pagará 500 reis e mals 300 por exces

0"tr05 dispositivos provem a uma queza que ja esperavamos a duas columnas, em seu nume
so de 20 grammas. Os billtetes postaes" " . d· f 1 ' d 12 d tsimples, 300 reis. Os Íll"pressos pa�a. �or��o de assumptos dlverso�, desde a eClsão av�rdve a n�ssa. cau- ro e o corren. e repro-
rio 50 reis por 50 grammas paro o flscah.s�çãe de productos naCll nles, ate sa, por ser ella a malS Justa. vam

.

o�cto do "CredIto Mutuo
interior e 100 para o exterior. Premi,) a reylsao de contraIaS de e!ßpresu Não offendemos os explora- PredIal.;

.

de registo custalá 40� reis pare .0 inte pa_r�lculares que, explora� serviços �� dores do �,Credito Mutuo Pre- Eis o artIgo daquelles coI-.
rior 600 para o' exterior. ,0 aVISO .de, dbll ..os. Estã? ne

..

:de tea,so ..sb�omP.�nblasldial" e provando esse facto legas:recebimento 300 e 500 reiS, respectIva e commUl3lca�oes e egr�p IC]S� ev�n -

. .'

mente se pago na occasião do registo do os seus nov.')s eont�atos saus�a,zer,:estavamos certos da vlc�ona. «Ha attitudes .

que säo prov0caçies ;
e 500 e 1$ se pedido posteriormente. entre outros.,! aos seguintes requIsItos: Aos snrs. Chaves e Cla que tr.ucs que pelos intuitos reservados que

� Os �ales postaes para. o interior a) reducçao ,de todos � um s� IY;,O"lsirva essa de lição, para que os determinam, chafurd�m no. r.idiculo
öbedeeelio esta tabella: ,

resalvadas as clrcunsta�cla peculIares a
daqui para o futuro, não mt't- e na lama de ted;:s as IgnOmlnlaS

Até 25$ $500· de mais de 25$ até cada empreza (cabos, linhas terrestres
t' b I 'h' fi ;- fo Estão neste caso 0S snrs. Chaves &

50$, 2Si do mais de 150$ até 200$jradio eletricas, etc).
. .

em O e( eJ O op e_ nao ..

Cia. com o pr0CeSSI) movid. cen!ra $
em doontl! mais $,600 por cada 100$1 b) instituição de um regime tarlfarlo ram chamados.

.

nosso collega de Jaragt:tá, «Correio do
ou farcção d�.ssa imp,?rtan�ia. em que a. �epartição Oeral dos tel�gra Aes nossos presados amIgosPOliO»,' .

Os vzlores para o Interior por sua1ph03 partICipe sempre das taxas cobra que tanto se interessaram pela (' pretexto para o gesto �omlco-bur�
vez, lern novas instrucções que são osld.as do publi,co, quer no serviço es�lu nos�a causa e especialmente lesco' 'dos srs. Chaves.& Cla. foi o de.
seguintes. ISIVO das empresas, quer aquelle feito ;:'.. D M' �

hav.el!' aquelle s�manarlo. posto em f6co
As remessas de valores s6 pDdem em trafego mutuo com as linhas fede �o bnlllan!e advogado r. a vartas', bandalheiras praticadas �or al-

:ser accdtas como cartas ou encommen'deraes, assim no trafego interior como nnho de Souza Lobo, o sem- gu�as sacieetades que exploram o Cri
\ IV •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



dito Mutu? Predial, sendo, entr�tanto!ISlImir,se ha
_

em, solicitar ql:le, todos,! t'�am�� � f�,otaö' �ö��lar�öa verdadeira razão de chamarem a SI sem excepçao, dos que mourejam nasl I)
as.

deres alneias, o facto de al�ançaremllid -s ingratas do jornalismo, iniciem, . Recebemos .� publicamos o agradeci
um retumbante reclame gratuito. uma campanha sem treguas contra iii mento que abaixo segue:
Não é sem protesto que vemos cer-Iíalta de patr iotísmo cios que deixarem Com uma grande assistencia teve «Illmo, Snr. Director do «Càrreio de

tas figuras arrojarem se á estulta pre- de contribuir para uma obra grandiosa, lugar, no dia 13 do corrente, a íesta POVO,)) - Jaraguá, .

tenção de fazer do pensernento rodilha como .sfja a «Caixa Auxiliar da Ponte de encerramento, de aulas e exposi- Em março de I925, acommetido de
das. sU,as conveniencias. ,E por quetHerclllo Luz», preferIndo accumu�areltl ção de trabaluos do "Collegio São Glaucoma no olho· direito, pensando
assim e, o que o «Correio do POVO))'os lucros auferidos pela exploração do LUIZ". que era pouca cousa, cheguei a �erder
não disse, e foi processado, o íremosrrarno mutualista nos bolsos e burras A festa revestiu-se de todo brilhan totalmente a vista. Por isso vi-me obri­
nós dizer do Credito Mutuo Predial de particulare§.. tismo, tendo, apoz Ser esgotado o pro gado a recorrer ao Snr. Dr. EWeiss
des ,sn�s. Chaves & �ia:, �um appello E não haj� m,e�� em apontar os de� ,gra�ma, o snr. Vig�rb P. Stolte, agra Jque então clinicava em Tymbó, Blumenau.
patnotico ao povo jOIOVIIlense,. sem calabros, as IntrUjl�eS e as roubalnei ILleclci� ,0 comparecimento do povo e, Apos poucos dias de cura, fui sempre
r�ceio de que processados possamos ras postas em p�att.ca por alguns ,des' O auxilio sempre, prestado por )araguá:melhorando .até readquirir no?a e perfei
vir' a ser., . ses mesmos particulares, porque, iníe laqueJle estabelecimento de ensino. Itamente a VIsta.
f' crime, ,e crime que brade aosllizmente, os exemplos são bastos des- A ex.poSiÇão de trabalhos

deiXOU,
Como havia probabilidade de ser no-

ceus e á consciencia de tedos, 05 que de as m.argelõls escarpadas do Amazo em todos a melhor irnpresslâo. vamente atacado da mesma doença, (que
amam a nesga de tetra ,bemdlcta que nas ás ,�Ivas flondo�as do;_Prata. .

O programrna executado pelos alurnlfelizmente não se deu:' esperei até hoje
se chama Santa Catharina que nella DepOIS das considerações que ahi nos fQI ,0 seguinte : [para attestar e agradeçer publicamente ao

nasceram ,ou neUa. yi�e�, _que havendo ficam grandt} honra représc:�tará para I ��mno escola.r,
.

Côro I Ill1mo�ISnr; Dr. F. W·eiss. a cura obtida,
nesta capital uma .ínstituição congenere nós que os srs, Chaves � Cia, se lern- � "fenas�' Poesia, Adalberto Athayde Peço a V. S." IHm. a fineza de pubIi­
á do Credita Mutuo Predial dos Srs: brern .tambern de procPssár',nos� pois 3 "Dias das ferias" Poesia, L. Müller car:llo «Correio. do PQVO» esta sincera

, Chaves &: Cía, denominada Caixa Au- com desvanecido orgulho' nos Iremos 4 Hymno de despedida, 'Côro, l a. estr. expressão da: minha. gratidão.
-, xiliar da': Ponte Hercilio Luz, institui- sentar no ,banco dos te/lIs" ..

'

,

5 .Cuninho das Eerlas'Pcesia O. Borges Encnizilhãda, 7 de Dezembro de I927
\.' ção' que tem em vista saldar RO mais A Lei da' imprensa eetâ '�m'_vi�or. 6; Hymnq ',. 2a."e$tr. : "';'. 'Alcixartdre Trentini

, '," ,',
curto pr�2;O,O� compromiss,os adquiri �ão, façam, pois, cerüpoiJia.,.)3as!a um 7 ,Ph! aula adeusinho, Qymnastica _._"'_"._."_"._.\_;�,_' _

d,,�, �e.h' E,stad�, por motivo �,a COIIS· slmple�},�q·u.er!!nento . '.. ., ..
, .Ó:): '. '�ela5. m�ntrlas. do 2. anno

. �, ", " ..
'

"

,"ij' ..
, ,r truêçãé, dessa .obra monumêntal, ligan- ',> '. " ;:"', 18 "O Jardim" Poesia, M. da . Silveira

f)'�POIS
da doença: - Não se flsque

'.'

.

,j do a .Ilh,a ao' Contrrrente, obra que �ier : ; },
, - ..

·:
..

:
..

; , ��' t9 '.,,0 IYledlco", Oln'çoneta,
.

João "f:':rlk�,. ,
í::" d.e "qu�', na conva:esceaça(} RC

l, petuat� sé.culas em fóra a. I;tlemoria do
U f'

� · 'd'� lfi' 'l0"'"lch hall' einem Kaméradenl" '"Ein: "

"��e?lsa sl!,mpre. d� .um bom rf'c.o�s"'!:;
e�i,n�ó�e:·es,ta�i.�t� de ,que�. partiu tão m unCCIOßOnO, uO :" eSOUrOlmal'einS'" gelo 1 e 2 allno >a�lemão.'-· t'ltumtp. CQla mfl�ldad� de Medi'

PQrtentosa "Iniclal! vai e Crime, repeti. ., Sauda'-ões ' 11 "A frutelr'a" Car.çoneta, L. 5t1nghen ':i
cos :',� Phar�a�eUldef)S reco�ml.'n

J. '11 t
. ,

,
" :'

.
,'W, .:

12 D K' d d S ,. O d'
da a .EMUÜSAG de SCOTT por�(ls, .q,u� O poy� de olnVI e es e},a " Sf.)ffr�.nQ� eu !Ja "!1Ulto tempO,!e, ..

'
r' as In es. toennanns, e ICbt'ser urna 'combiúaçltl),Jídeal de alimento con

�Qnt�lb�tndo co� O seu, �bulo:,para 0IU!!Ia, eqlp��o el�' d.oIS. de:4os ,da. ,mao! .' Chall?tte WI)�tm�tJo, ,. •. �ent�'l1:��'!e.rti;rne4io�'!;que revigora o organ is
�. lecbeamento. ,��� bol.sas. p:trUtu!a�es"Ülreltá, cUJa mol�stlél me,Jrnposgllttava�13 "Das Zigeur erkmd, LIed, Tßchadmo InteIr? ���o�e�;�dll. plfra p�ssoas de

��� \���: Ch,����l), ..:� Cla,. e�._..;. p�ejuI�
..,.Oln..

�; t., rabal.ta.:o.,.em :algumas cousa�, c�m
..

- '114• MarCha, Oyml1astlca menInas d? t!)d��, as Ida.��.s",P?r maIs da meIO segulo.(!' dai" iagralj'Os IHteresses ;,qa, �r9�na;pre-'me, ,6.;deN'er' 'de vos ,C0rrímuntéar'
,

3. anno.
,

' ;" ,-; ,",' "', o"
.

_

, terra onde r.1asct:u, eu onde reSide.. 'Ique fiZ' uso' do vosso. f�mado Depur'a 115 Hy�no da Bandeira, Çoro, ,".. ,I
.

,.Nã?' p'ômos ei!!. duvida, qU,e.o (�Cr:�� tlvi),do Sat1gue"ELlX!R D,� NOOUEI ,1,6 'o O tre� ,de 'f�rro" 'l�anc;;oneta G'e'lÀdIlDr"e,ifskah�dlro _.V1utuo Pr�dlab>, dos, �rs., Chav:s RA, '0,. q!Jâl ,��a!.�o �f Deus; me ,curou QIX!D:Dlo Ig�Q,:lo, . ,�, "

" "r,\?5�\ JJ J UI
& ela." emn �ede.-:m J�lndvIIl:do Sfjalde' tão" cruef Incomm9çlp.,

'

,'" 17r"� anLnlverctsart°d,O',CIa�c;;oneta, Mana Verkaufe'mein Lând 11 Mor-UQ1� c:>Ha m.U1t0 seria, maIs UVI ames Rogo-vos a fhleza' �t:: míll1d,ar publit ,'.
ue

. ',our �s ,velra, �

.

" Sque ess� strted��e possa sup�lanta�, a(car esta c�rta, a�ornpanhada de meu l� "Brasll.len Ist meIO Helmartland" gen.. �mlt, l;Haus, tapungen � s.
da «CaIXa AU�lhar da �onte �Her\!lllq,[�lrato .para tn,�ror prova,.,.(, "

.. ,; :' Oe�!Cbt; SteP'.�am M�I�r J,h, W,,' m .der:,M,apmm-Strasse gele;'".i

'Lu�», que, al�� ..

Qa tudo .q.uanto' deI. " '"

0.0 €r<,Q,·'" .'.19 ,;,,'Br-asl� e, a'\C,��z4',.",r;9��la,,:_Maflagen ewe (1) .Stlllnde vom Jara-
;.\.1

, bom.p�,s$a possuir' o, «Cr�d�to ,M'-;1tuo ... "
\
�. 'Othilio Alvesl RI�'e��ö;', _� I

,.:-' 'Çhrt�tl'la .o1�!I<,:" ",
'

..
"" . guá. rfStattplatz)' entfernt.��f;::i'h� \N�fl�tal� �os srs. C�aves & Cla., tem Emoregado da ReCébedorta tio 0Is-:20 HYl!Ino NAcIQn�I;' ,. 'W' h .' t't, dainda o amparo que: lqe ,� ,.da�9 W1Q. tr-,�ctq)·��cteta�!r+ ThêsötitWr'ií( do �Séilo'f2·r· ';;,U�� )..I.e�� .v.9�",florknz" ·.Ooolêht, '.::-' ,�.ensc, gy��ress mI o er

Governo,' o"que;" por:.s� SÓ, �eprese'ot�· (Firma> Reconff�cida), , ,I ,�,e�II,I.a. Stahl., ,:' .'t.qp�ß" JJ1y:enJ:��\tjt ".,
.

o Bastante par,a, v.ali:r' _pó_r �uánlos ", �lo,deJ J�(iei�o .. 10:, de 'Jt,llhb 3\iê' l'9.:to., 22 "DIe Heln.zelmrennc�,en�'·.Relgen 1\*,', :N�htm.,� :.L\pskunft erteIl der
•

. :':.l ç�ll�es, ChaveIros; I Cnavoe$: possam.: ' ,1 '\ ,',' >:
J "�o .

__:
: ,;�, ,': '�;, ',i:, ":"(il :," Oe��ng, Anna ��ekg" H��:��, Mtc,hel!.EIgeQtuem€f:" , , 'dosef SaLIer

• I
t:xIstlr 1�!=stCf mlJ�do,�e no �utrß. ,." ,.

O grande remedlO brll�\I:���o"l!{Tl,�XIr de.,., o,ertrud _Bauer,.:��ul,O Hensch. ,J ':, .

"

'

.

,.'
, NãO: e' Oi pr.o,�e�s'o mov�d(j) contra ß Nogilei!'a, do p'harmaceuti�f,! ':1-,[10 ßa,� Sil\\a 23 .. Salldaçao 'á Primavera, Oymnastlca _".,;"'.. ,-'-�.-'--........,_--'�.,�,.'--,-.

-----

«,C.orreio do. PQvo» 'que irá �emb91.- SHyi:üI'à,. vende:'se (tin' to�a8 �Il .. .g�al"\I.l�ciM,li POl.< meninas d� 3� 'e 4. annd. :

a'
'. ':

't.
'

III d PI dar
,s�r. os ,prejuizos ·,.soffiid<,s pél�s, vic�i Drogarl�s e Casas .de Cllmpàn)ra.e. Sertõ'';IAcomp�nha'men,to �Q plane.>, pela Se'

I
U· :en . wagen unu eru�

m,a",": dO,�·«Clubs E,xcelslor e S�rle RIOd.oBi:as_.Il"bemasslm,nas Re!lubLt�a:i Sul .nhortta AdeltaPlazera. I:, :. ·',sl·n·'d,··z'.u:ver·ka"'u·.':ll.:.·n bel''\'

d R t á o co "':;0 d'e ar- AmeTlcanas
",i.,

j
r,,:".gr�.n. e���. �

..
�?l. �r nu.... ,

".,
"

"',

I
".,' ,. 'iI< *' .\: ...

, Aug,u.sto. Krügerrancar do eSPlr,lto �os pr.ecavldos as
_, ". ,,* ..

, ,.: .. RIO da Luz
dUVidas, que, a VIsta dos exemplosj '. " ,,'

'

, ,

.
'

taes sociedades inspiram. ." Att r.a-o Na: es�ola do �exo f�,mlJ)IOI) da sedei
O facto' dos srs. Chaves & Cia. se- eny do dlstrtct�,. regIda pela competentel

rem pessoa!) honestas, não é bastante Desta data em. diánte ficalprofessu.la do�a HaY,deá O�mes, oSI'
" para ',que sejamos obrigados a fazer ex res"amente prohibida a paS_It'xames

tiveram lugal 11� dia 1? dOI
Propaganda do seu negocio O deverj P -

t d
.

h
COI rente, sob a presldencla de luten I. , '

.
.

. .

sagem e en ra a em' 'mm a ..

.

' impôe,-n0s, antes que procurem@s desI'
.

.' ,dente MunICIpal.
. ' ,

viar ',da pérta do seu «Credito Mutuo propr�edade sel� m��h�, hcen- !ambem 'lessa ;.escola fOI m�lto elo,
Predial)) a todo 'é· qualq':!er, encaml-'ça, nao me re::;ponsabllIsandoiglada a exposlç40 de

.

tr�baln?s m.a

,nhando ,os passo.s dos c.II,entes para alpel0 que ppssa acontecer aoslnuaes, tendo na acta Sido Insertdo U�i
«(Ar.encla da' C.·alxa AUXIlIar ela ponte/ d' em de obsetvar este voto de louvor a professora, pelos es I
Hercilio Luz». qu.e elxar

. ..

Ilfor<;os
expendldos em seu cargo.

Quem tiv!!r brio, quem seja brasi 13VISO.. ••
O resultado do Exame deram '-

leiro, quem' ame,Santa Catharina, nãol DomIngos Toman,wl . 5egulnte :
,

póde, nem deve de mod0 algum, trans Estrada Nova da RetorCIda 1. anno \

pôr os 'humbraes do estabelecim�nto Approvadas com distincção Alilgela
mutualista dos srs. Chaves & Cia., pra, Soares, Anna Souza e Maria lallock j
ticando ri impatriotismo, de \desprezar ßlMßnßßU( RHUR 1928 plenamen te, Cecilia Ignacio, Mada
uma instituiçãe congencre, que não IJ Klein Nagel, Maria :Luperia Adriano,
visa ao interesse particular, mas sim Aciba de apparecer, elesta _vez.' corri a Mery Hafermann, Paula Enk�, Pa�la
a contribtllir para a emancipação finan veneravel effigie de· Sta, Therezinha �o Lehmert e Vola�da 0.' m�s Sllv�; Slm­

ceita do Estado. ' Menino Jesus, obella almanaqu,e de pa plesmente.,Jorgeltna PereIra e Thereza
Quem isto não fizer terá a conscien, rede, para 1928, que a Casa Bayer es�á Watzko. RejJrovada iI. Icia (los seus concidadãos a marcaI c distribuindo em todos os recantos do pa!z .

I 2. anno

indelevelmente com o ferrête ignoml Trata-se de uma artistica estampa em Approvildas com distincção Elisabethl
noso de traidor á sua terra. se nellii cores, tendo na parte inferior os mezes WÜI Z 'e 1..p1gard I'vlarkwordtj plena,!
tiver n'ascid?; ou de ,ingrat!:> caso

para.
e �ias d� anno, com as a:nno�taçõe� detrne.n. te.H. i1de'g.ard aallock, I.da 8all�ck,

tlla tenha vtndo confiado Il<i. sua, g'a maIOr utlldade .,. O�alzlla BQq�es e Rutb P�tsch; sIm·

Iharda hospitalidade�' \ -, Gratos pela offerta. ....' pl�st1lente,.M Iria Oe.r,aldina· Rosa e

Se, porventura, nos fôr dado fazer .

. h, '

'Mál ia Rumpf; ." • I
um appello áquelles nossos cOllegas, ' '. .

i ,3. anno
qlle, como nós, semtem. affronta feita

DIll
1 Gramophon mit' 7.0 Platten APpro.va.d'a.· com '.dfstincção Alvi"a

á imprensa pel::> gesto quixotesco dos 1 Hand Ziehharmonika· Karsten; plenamente Helena Strychalska
srs. Chaves & Cia, co·;.tra ,o «Correio·

.

1 Aranha Zll verkaufen � Leontinâ I'gnacIo; simplesmente I�a
áo Povo)), de Jaragu:i, esse �ppêllo re HOTEL CENTRAL' tina Lo�renço It Maria Pereira.

.
'

,';'.' :'/,

;; ,.\

-;,t-

I.
"

Q
o

.:4 oedtâo �

,p

"

�--, ,

Febre intermiten­
" te.

A� Pílulas do Dr.

Reinaldo Machados

C0ri,hecidas Cl, 25
annos

•
r
L ,

resultado r€31. em
poucQS dias

9'
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•

�������VrêA� Secção paga, A prece . Achtung eu
� CHRO 1

. � , .

_ .•,._, .

I
Convido os credores do sr. im Balé J..ntiollal

.������������., ReplIca a replIca Ber�oldo Winter, de que� sou Sonntag. 19 Dezember 1927

Hospedes e 'lJlalantes.. .. . .- procurador, para até o dia 31lGROSSES PREISKEGBLN
Vindo do Rio de laneiro O prtmetro S8!1tO bresiteiro - do corrente apresentarem seus (Dortselbst) Kühle Bier�, Liköre, Kafé

visitou-nos o nosso colleg� Em o n�9 �?� �'::fa��PS! mez de credites, ,_devidanlente compro-All b-ll' unt Kll�heB di
.

U
Hild b d F 1

-

"e _

.» '. vados. es I _IS un gu e e e�ung m
1 e ran o a cc.a.o, repre n novtmbro! pUbILC,OU se um� .rdrrenCia á umal '�'" rege beteiligung ladet der EIgentümer

tante da firma Abílio Gomes &jt:o:a �lIlbllcada .. ,,� �otlcla". ,com a!lusão,}31 aguá, 1.1 Dezembro 1928 Freundliehst ein R E
C· 'II t

"

nalista·prlmclr.o
ssnto brasileiro que fOI

canoDlsado.'1 João Bmmetuicerter,
I�. e um .1 us re lor "ap6!\ar de G Braail ser um paiz esseneial- -.

.

_

canoca. .

mente eatholieo", Essa reíereneta melin
•.

De Curytiba esteve em drou es n?8S0S aprecladoa.ccefrades, dandolJ C 1 Sti al elles guarida em seu numere subsequente DOS Paes E(rfrl!\mososaraguá o snr. ar os lV
para um leve commentanoé onde não ha 11

. .l)' ..
da firma Plácido Silva e Cia. nada ieve... .,

.

'i
".

Ltda I Pels esse eommentarie é que traz-nos'

ai
A' vossa ,�ellicilíad'e� depende da de

D· FI' r l' . 1
esbs eelumnas, dando urra .satisfacção leal vossos ,rqh08; 1\ de�lel!, Jep'ert1e;. dh"

- e on�?opo IS V? tou .

o e fra�ca 80b�e a nossa attitude, Poderia
..

saúde; a saMe delles depende de Ib,e
snr. Alvaro SIlva, íunccionario mos ficar quedos; o Ulomento, porém, é de dardes, de 3'em 3 mezl!S' am frascö'

"

do Ministério da Agricultura. l.ções; D�O � percamos... '. de. . <,
.

. .;.. .".
.

.. O S b d
Em pnmeiro luga, Oil preclaros collegas

"

;
'. . '. .' ,.

Iva Polzeza. snr. u - e- lendo essa noticia nall folhas paranaeases Lombrlg1Í'�.; ,\\,
c,

'".1"', .tballcOral'
. legado de Policia pede-nos ao trasladarem para as suas co!ulUn.s po; v- ';"1t..t. \.�\ �. II

tornar publico que resolveu outras palavras, mltll.laTam na: o f,�t(� é NãQ .ilia!��g�;ill::, Uma eJ;�ilB9a de \
• ,

.
.

que fulano de tal " ..• fOI U prJ(�eJt·o. li IDe3es�,fr' perdeu M3!'I! bichas ,.' �.;;.,-: ;!, :
..••...... " ···r\.· .. ··

recolher ao xadres, mesmo em <lallt.. brasileiro que teve a ventura de ser (Iombrií�s 'Po outros vermes) testerau '\,
•.I:e=3�==::c:======

traje de Apão e Eva, � lea?on!sado", � �.o que ,,�oicaDoDi8ado o'· nhado por seis pessoas edoneas, em

\l1-�I�'pessoa que .fór encontrada to- I rimerro brasileh o que teve a ,y:eotura ele I�ap�riú,. Mllllicipie de S. Fra�cisco
.'

'�';�! '" Dr. Marinho Lobo
1 .-

.er santo", como querem.' �do Sul fllba do sr, Carlos J. Neurem ' ,,\ .

mando banho, sem ca çao, nasl A gravidade tio erro nesse sentido é in
.

berg proíessor. Tem 4: nubl�ros (co�f�'." .,' . ..411"011""0
immediações da ponte Dr.. A. fiaita...at. maior que a sensaçã9 da notiCiIl.. '

: a.:'idade). Cada frasco é uma, .dosé;·': '. J

-.-

Baptist3.
Bastan. •. por�anto, para

.
penitenciarmos à, \ N�p

.preci.�a .. p'I,Ir�I\";.te.I.' .l;1e

..
IR

..

':I'\<.die

.. t�.
'

.'

�I'
Rua Conselheiro Mafra 44

• .JS' 'l'� F
. co'lega. )leplIquemos, porem, �utt·us 'pOQto�., . <fepols do efftlfu p.urgatlvQ. y,:en4e-sê'i.. 'J (). I N V I L l' EV1.Ua oeza.1 ez annos � Em sf'j.!undo lugar, a coofrturK dizendo: ém tod.;s os negeClqs, �O:�I 2har!B�-" . I

13 do corrente ·,dona Ida BreI "apfUl' do Bl'asit SM' 8ssencialmeiltp. catho· cia" e na' Drogaria. Sui�j.,,-de·' Sf�gel �==::;:========�
�haupt digna consorte do snr. Heo". I,ãu diz _pul'amente a verdade;

.

Não
.

Etzel Cnrityba e'Ji.a"J:>ti�rmacia Mf: ..

� IT •• 1. Ignora a abalJsada collega, liU6 mau, de Rancora JoinviHl! "\ \.�. ,. '"

�vv alter BreIthallpt. do a to com 1.500.OCO habitantes deste paiz não professa .: ,,:,;,: ,�t���� t·�

� fiODI" tl S�uerk,raut, Hühner,
hlerdo local. o catholicismo romano. Aqui .mellmo elD

< h,
.

'.

I
.5 t. Eler, und zum Auf�

.

__ No dia 22 do corrente JoiDvill�, wais. ""5001" �àO s10 ,papistas �S·:·'{;í'í·JiO·:·' .
," L'J·edler schmttt, t.· F.. Schin�elJ �nd'.

..

d
Como dIZ, pOlS, - BraSil e8SIl11Clallntmte .,:), Ia r M t t t t t hfesteJará,. cC')m

.

uma, gran e catholico? V.rdade é que dos 40.00Q.OÖO.)
I

1 ')
et wurs, ;:; e s vorre Ig el

.churascada. o seu anmversa- dos hah:taotes apeoas eSS"8 nl0 são r.).lIIa· -.?" - Dezell1b�F -

...5 . Prancisco I!'ischer
rio nat1t1ieiQ� o no�só amsigbo �::t�), (��sUC��:ã�g�: s:s�����do::�en���l� 1 ;'�·:-"W';;··" E I-N' ·a·e 'H� S T'R'" G '.'

,n' ·n·
--.

Augusto Mlelke,
...
dlgno u -

me�te, total.mente. ".'
' ' '�l':: . .' ." .

. . .

del�gado de PolICIa. Em terc'Jr� .lu�ar, .� formol.a compr� r . t. Slliessllrat. lrtillchiesse. Stllops Die besf�D lInd blhgsfen
c d't Mutuo Pr�dial. Rece- hender � nO�lela cOqJO

.

a· �eu o IUU tre bl lens �r ,.
.... I·. .' •

-
;,

..
. I

� be:O; oe Íremos com�entar:::�:':la:I:'Afl���:::�! ��;u��er���t�e ;���
,. ti,. a. m. =.';���mlttags.,. MUrl-d UUd Uand UarmonlcaO

no proximo numero, dlversos1oo Brasil e de.sde 15?O,. 'SÓ agora te!6.el)· ••COICBttT'11JlU. fAlZ .'
l1 l1 n l1 n O

f lhetos sobre a úcç.ão dolu:Jlda 110 para�s�oprunelro�!1nto �rasJlelfo?l' ,.... . '.
'.' '

)IAs--"e. Bohner - (Deutsche)O
. .' '. H ..

O resto todo ma parar IhHofernu? G, arule ,.,..., .

,-.'.
. !.�.:. '''J • A • loCit _

CredIto Mutuo Predial, em �VJa dom o da olDllilcj�nci.. E' o caso de pel" U� irr.. Zusprucb bleUet. ,
..1.":"", Pi (J

.

á) d BI
"

'.

ranhão folhetos estes publica-ignntar qual lJeria, (a titulo de curiosidade), ·c.é'
,

'. der Ei:entu8.et.:�·, f��e�a artlu un umenauer.
d P'el'os �rs Alcides Pereira'o primeil'o brasitelro que foi soffrer

..a� ...
·,r, " � (-) t'r1erenA th ;. M··II A C'J"os. ::;'. Ipenas etemas. Sabe Ie quem lIabe qual. e

"

_"

.

'. � Uj U er Q: '�.
e l{lbamar PereIra. o primeiro saDto brasileiro. U'm"""-O"r!lmoßhone com ln chOß!lS

.

.
.

�
Ao "n,·..• ��rlo.'I. P�r Além do mais, o leve commentmio é U II· U II u·

b I ta fàlfa de espaço del- c,�wposto de uIDa m"$_apuol'a pouco sen�a.ta. '"'''' .,·dllA" ""v" A' El�+e soe�ala. so u ,.,
L

E lamentavel a attitude d'"A l'TotJCJa" .

_

' ._ ... II ....
xamos, tambem" nes�e ��mero quand� busca o terreno das r�spostas e das tI�", '11."". de m.."0 A grandeza .a_a nossa Patria 1e�flnde da

de . dar uma 60a nobcla ao p!)l�lD�c�s.. Cahe, sem mais .urtD. rne�os, preços exepclOnaes cll}tura moral-ID,te.lectual de seus filhos. A

D· C, 1
'no

.,�l'ls�lsslmo lama«;a.l da baIxa rethorlca. t � . grand�za z,e
. fehcldade de cada um delles

"f: ar os. f •
. .' Depo� ISSU contra o Jord"l smo! HOTE,L ·'CE

.

.;'NTRAL' d·epp.Íl<!e da boa ou má escola-paterna que
." FICa para o prnxlmo nume-, Outra face lamentavel da follra local é a J!ue 'Vir'a!!l com os' oblos e beber3;m c?m a

ro .
como lJresente de natal. corr�ote dI' publicaçõrs mal iDformada�. AI _ !oteHigencia ..A �oa eÍ>�ol� é: m(irahda�e,, .

. �. . Imallla
da sensaçãu absorv�u.lhtl demasIado IDstt\lcção, JUdtJça, hyglelle e eC()flI}m!8-

."
.

o fundo intelleatual. Dahi o lam.entavel C f
P

N'
o

i Seja �conomico:
. compre_só o indispensavt'l

.

. d' ã d
.

nda com
trocadilho do santo canonisado. . dJl P

.

dJ) r� II1\IDl dJ) n:. vida, Illas artigo de. lei,. de valol' real.

Como
me 'ç o e urge

S ., ,Essas duas f�içõf\s de um joro�1 é o b�8 «li. . � Em� li \UI � Pois bem; assim 'lólÍlo 6S,. d�fites, o. corpo,meA,da-se Cl) Bals�mO '. jtaute para corromper seu propno concelte bOMINGO, 10 de Dezembro a cabeça e cabello preelsam. hygl.ene e

Helena ao. operar.lo �u.e sof
Ie para cOlTo�per o conceit? da �J)ver.tud, asseio. Plu'a is�º 'u,sea "Pe.troltn� MlDanc�-

frer um accldente, . alllvlapdo:dos nossos leItores. Não fICa ahl o pape: r. d d· d h I raU, que' é um tomco .caplll!l.r Ideal; mI-

as

!luas.
dôres jjrOmpt8mente Ido' jO�'nal na influenc;a social.

. uronue concurso ue JOOOS ue uO os cr?bieida e�t('.'I'i1i.san.�à, d.o -couro eabelludo
em quanto o seu :medlco. se

.

A Iwprensa! quand� "?uesta, dlgn.a e eVIta a qued� dos cab�Uos; destroe .co�,
fiser esperar nos casos mais gravt:s. cUlta, bem orlentad� e IDBplJ'll:da exchlillva C

.

l' . t..... pletam?nte a caspa, gor�ura e comlChao
• mente ao bem publIco, vul,al'lsando conhe- erveJa, teOres, e c..� do perICranoI. Algumas, Bemanas de uso

-------------
.. cimentQs, tornando llCc6ssiveis a todas as

.

'

. tOl.'oa o cabello 'pteto, 'forte, ondeados

N lffi·
conq�ístas das sCiencia.s, letl'as, artes e in- para o qual convlda,1I

proprietarl'IVigOI'OS.o. e�.rilhant?.· �Vi

..
t�rá .as caspas � o

� dJ) TI â] 111\ . .fl\lrll1\�� n \\l dUí!tl'las, abOJ'dando todos os themas de or .

'

'embranqueClmento
.

prematuro sem seI' tm-

0cru.ll«ll.\LY 'U'Jl \UI�� llllJ dem publica - politica e social - a im·
-

tura. G.ada hal!co; te,1Íl todas as instl'ucçóes
.

prensa assilD, tem um papel distintissimo,i' Dl'
,-

.

para fazer o. cab�I_lo 'lustroso secco ou

25 D�s�ITlb�r - 26 contribuin.do podel'OSdmente pal'a a forma·i ec a'raçso Ihumido.
Vf'nde-se na. 'Pharl,l,i.ac.ia Minane�ra,

çã(l do car!,eter foi da mentalidade nacional., Joinvile; e em todas as boas pharmaClas,
1.. .11 �. Pe;e'·'tlg Bem informar - deve ser uma daE: fi '11 D '1 t't : drogarias, perfllmarias' é ·barbear�as em

nalidades d� Impl'ensa. Vezes está Illla lau- ec aramos que cons 1 Ulmos Jaraguá..

�rosser offenll·cher IBALL ç�da II criticar, re.sponder, entr��r em P?le. nosso bastante procurador o 112 du�.i.a pelo correio 48000.
U mlc�8, devendt.l alll usar. o mais posslvel sr doão Emmendörfel para o

da Illlguagem elevada, sJOcel'a, culta. ... d' d
-

Revelem-noe estes eommentarios provo· firn espeCIal de tratar e to os
.

cados pel,a informação dada li. luz! por nó.s nossos intpresses, podendo re..: 20 bI·S' 200 ftrbAI·ter.revel'bera?o e da collega. deflndlda, del- ceber e pagar dividas vender ,
•

'undo ahl de ver o optima' e aeolhedor.. 'I ..

�lluester 8!111 da verdade. . ImmoveIs, etc. !{ür Strassen bau mIt gutenU U Te�po é �e melhorarmos '.' aspecto e o araguá, 8 Novembro 1927 I
Lohn. Zu erfragen bei

. �oneelt() da Imprensa elltre DOS.. �esmora I B�rfoIdo Winf�r Ida Winf�r ARTHUR MUELLERW-ozu ladet freudlichlS- ein de� Wll'd IIsou·a sabem todos quem, e l'eedlflCarmo Ia I

Ideve ser nosso ideal. I
Heiter 'l. Silveira \

Vinho Creosotadn
do pharm.-chlm.

JOAo DA SILVA I
SILVEf�A

�",.,..o. Poderoso Tonico
e Fortificante
Emprpgado com grande
successo Da fraqueza
geral.

RECONSTITUINTE
DF: 1.8 OHDEM

"

o

o

Kapelle: doão R�inoId
. .

" -----------

..

31> Desember
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NAS fERIDAS RECENTES GOL-IPES, CORTES. fERIMENTOS POR
ARMA DE fOGO: Deita-sI! um fras­
co de «Balsamo 8ta. Helenl» em meio
litro de agua· fervida procedendo·se,
após misturadus, a desinfecção da fe­
r ida com eSsa solução.
feHcl isto embebe se um p'inno de

fiaraella tm Balsamo puro � deita-se lhe
em cima da ferida não esquecendo de
conservar o mesmo s(mpre humido
durante as prirrieiás horas, nos casos

de feridas recentes. O «Balsame Belenl»

age como desinfectante anestesico e

c:icatrisante. \

r

irMARAViLHEM�E1l
�I O in1.lIige.'e 'ulo r do con � .cido ;'pu"tivo do sangu. eLIXIR DE CARO·

\�
BIN�iA, CUI",Ou-se com um só vidro do Peitoral de Angico Pelotense. r �(. «Attest!) que soffrendo de uma constipação seguida de bronchite, fiZ, u.sP do

�)� PE.ITORAl DE ANUICO PElOTENSE. Com um só vidro fiquei curado. Por ser v�rdade

� (
passo.o

rr::,:�,;�oC�:::: dd: s::::�S��7·';I;;r:::::o.::10:::: �II:::::: ::: ..
'

�:.::.

�
sionado pelo governo, em viagens aos Eitados Unidos, habil electricista, ha muitos aAnos

Ji.

confessa ussar o PEiTORAL DE ANGICO PElOTENTE, em sua exma. família:

'(�Pel(ltas, 25 de setembro de 1921. •

IIImo sr. Eduardo .e Sequeira. - Attesto que há muitos annos faço uso, com o
mais completo exilo, do Peitoral de Angico Pelotense, sempre q� há em nossa

�
casa alguem atacado de tosses, resfriados bronchites. etc. etc. P6de vmcê. fazer desta o

�uso que lhe cOI,vier. �eu �tl°. amo. obo. José 8. de Oliveira Horta. Rua O.!neral Vitorino n.
15. - Pelotas.»

Confirmo este attestado. - Dr. E. L. Ferrei,.a de Aranjo \, ,r.

.

.

(Firma. reconhecida)
"V

�.\�
LICENÇA N. 511 de 26 de Março de 1906

MI De�osito gIraI, Drogaria SEQOEIRII - Pelotas ,

•

o

o PEITfJRAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se elf. odal! as pbarmaciao e drogai'ias de ,

todo:! os J�8tados d(l Brasil, Deposito Geral DROGARll\ "ÉQUEIRA - BELOTAS. I' Em CUHITYIU: ,Drogarias Etzei & Siegel, Minerva, Alldré de Barros rDanielviêz & C., ..

I Christovam de. OliV.éj,ra,
etc. Em

JOINVI.LL.
E Henrique Jordan & e'l etc. - PARANAGUA':

.\�berto...\ Veiga & C., etc.
.

l ���e::=;Ê:���R:® .

.,

,

;ol\\,,\O.OJnßj'\j·::. W� U�Z mi�ut��I. E,DIT,A,L, I I �!Ci��I�gDe�l' Mp!,�!�O e}f��.��!�· ftrfigos agrícolas\1Hftf�,
.",p06" er,· OI'"

'. O«BALSAMC' STA. HElEN�, c �tros da Vd�il Europa.' R:ozando d. Pormotivo de mudança, ven-pela Si;a acção activa -e emrnc diata PI De .ordem do cidadão Bento ,lOnroso concerto na socled�de em que de ..se por preços exepcionaos;"elra rapidalTI,e,Oß_ onde a dor está 10- A . t d Ath d C II _ xe�ce .seu novo sacer�oclo, � que .' ·1' bcalhada. eli��� em dez minutos ugus O e ay e,. o ec
mult� Justamente o considera, e- quem duas vaccas eiteiras, um ezer-

, ,

.

\�:�, tor das Rendas Estadoaes de declara pue o emprego do GALENO- ro de raça, um ca valío demon
NO RHlq'MAnSMO: Applíca se r. Jaraguá, faço publico que du- GAL. semp�e foi de t�a.e� vantagem taria, um carro de um cavallo,

"B�lsam�' 'Jl�:_ Helena" sobre a .par�e do rante O corrente mezproceder- nas erníermídades SYPhlhtlc�S de f�nd( um selim inglez novo, areia ..

lotJd�"U.:j�tlOnalldo se a localisação d.a se-a nesta Collectona a co- darthroso ou escrofuloso. E do illus
'. a espingarda de caça"dó, • «irirlnar e cobrindo a em segui . ; - 'tre d lutar,' Pornpeo Mascaranhas -de mes, u�

'(\, eom tim panno de lã de preíeren bréln�a do I�posto acima dito Sousa o seguinte documento de subido � 01:1fra$ armas.
cia quente.

. relativo ao .2: semestre do cor- valor:
_

.

� Henrique SingendonckNos casos mais rebeldes, depois da rente exercicro. Aattesro que sempre ernprej Uel ' o Offrcina de reparação de automoveis.
fricção, ernbebe-se �inda um pa�no d.

.

Os collectados que neste pe- GALE�OOAl do provecto c?"ega _dr
.Ilanella no mesmo ....alsamo e deita se- nodo deixarem de pagoar suas Fred��I�o W. Romano, manííestações ".lhe sobre a dôr, não esquecendo de .

_. . syphílíticas, de fundo darthroso ou es-
.' -.'

collecar outro panno quente por cima; qu�tas, poderao )azel-o no pn- creíuloso, colhendo os melhores resul- ...........;;;.;..-------...,
as dôres irlo desapparecendo como meiro mez que se decorrer tados o que aírirmo em fe do meul TOSSEpor encanto. com a multa de 10.1' e no se .. gran. Pel tas Rio (}r�nde do Sul. .

O rheurnatismo chronico cede COfTI gundo com a de 20.1' Dr .. Pompeo Mascaren�as de Sousa.
o uso do ".aIS.... St. B.I'Il�' no curto A cobranca executiva será (firma. rec_onbeclda). ;.

'

prazo de pocos dias .

.

� ,Nad, de hesitações ou duvidas: - '

feita no mel. de Março de 1928, Precisando depurar o sangue, 56 deveis .

. NAS NI:VRALGIAS: Usa-sc o com a multa de 20.r, confor- usar um bom depurativf} E o melhor
..B...... Bta ..1••• •· �o mesmo .t:n0d( me regulamento em vigor. 9ue ha é o OAlfNONAL QUI'i. melqu� para o rheumatísmo e -conso.. n_t� Collectoria das Rendas Es- lo .seculo de resultados adllfl:'; V..:JS o

indlcaçlo do folheto que acompanhé tadoaes de laraguá t. de De- afhrmar. N 71 P.. . I
o frasco.

, d 2' I

Toda e qualquer dôr nevralgica ce- zembro e 19 Z. . _

--.----

de promptamenle com o eso do .. ,lfll- O Escrivão: I

V Is.me 8f•. HeleDa". I HELEUOORU BOHGES
.

e asNAS PONTADAS: As dôres loca- ----_---------
lisadas ou agudas, vulgarmente conhe. I PaI·" PII,,/,e;I.I,,/,oll
cidas pelo nome. de epontadass cOm: 11abathadores
batem se com inegualavel resultado Receberam e oíferecern
usando-se o ..Balsamo 8t.. Helena" do

1111"
-- r· Arthur MülJe, 'e Ciamesmo modo que par a os anteri0i'es.� 100 a 200

casos indicados. '
,

•

.1
'1 J

.

NAS DORES DE DENTES: Mer- PrecisarJi'se de muitos trabalhadores
,

gulba·se uma' bolinha dt> algodão em para II conslrucção da est(ada de roda­
becendo-a no ,.Balsamo 8ta. Helena" e gçm São Je ão - Barracão. Bom sala·
cölloca-se na caVIdade do dente, fric r;ri � passagem livre
cionando se com o mesmo medicamento Inf'llmações' nesta re�Jlcção com

o rosto na oc.casião. Arthur Mül ler.

NAS DORES DE OUVIDOS: _.--·----1
.. IUsa-sedo,.mesmo m<?do quepa,ra,KDLK Wegen Aufg(}be,rlesas dôres de dentes, deitando se .uma I J _

- . "

boU.ha de al&odão embebida, Iigeir.a Al tl�els gIbt bIllig ab
ment� de B,al�pmo sobn.' o OUVi�'I)'.t.n�ãól FRANCI�CO FISCHE�
tsquecendo lambem de fazer frlcçoes� I
PARA GARGAREJOS: Nas dÔf$�'de garganta e effecções, u!a-se 9 (,BaI

samo Sta fterenl» na J')ropcrção de um

frasco parI! liIn litro d� agua. As irri-
- tações desa::>parecem e á!.sim tambem

as dô, es.

Advogados
Dr. 'Ulysses Costa

Dr. cl. D. de Paiva
Joinville

Rua 15 de Novembro II. 1

...j

JToda apeuGapro.,....
aDebilidadePulmcmar,
Enfraquecimento, etc.,
fará bem tomar a Emul­
são de Scott por uma

...emporada, trez ou

.' . quatro v�e. ao �o
commeçando hoje�

.

'=>

mó, Descuido. podem
trazer aTuberculose ou
outras enfermidades ruf·
fíceis de curar. Nãg ex-

pc rb·.ante : - tome icS­
mente a legitima

I()

, o II "

EmulsãO
c

deScoU

t_ ... <\�, (
...

'

J,�.,.;.- .J-
-......

.• f

1)1
; I
, !
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Dás !J,y,ösie' undt: bjZUg$fe(' sortimen» in' I
� 1 m.,· Sp�i�I5açben) . "", .". ,;1 .', .'

•

/,Ç. "ft ';,"

-r OC· •

D4lH'2D"/"
V"'i;'

""""�._� .:� ':�, {?'U-t'\.,
,- "

, {feS�U(Haif1!ll.tefl ',�'i:', 'i'FI),:,k::�
. .'

. ",
. ."

.. ;: .".� '}:'_ "':,' ,1,-,,;... i',
,�\

'.'1 'I i ,,'. (l1rtstbalI.RltstÖbt4ck
: /}. i_.'.tfif"_rJ,

z- •• ,;1,: ' ;/'.'
�, � .

", i'I/f:' \

erhielten u offerieren' "I f .. "
I' '. ',I'A,�"., .", !>." ,

Ir.
.,

, 1! 'I"� j ["'fl

� J
�

'f
'

'I
�

�l�' Y':

H, Apth1iP:�,M'd.l:le'rt:;,::��.-:,�,�,,,
'r\ Für wied·erveI:.2nf�r.r'ltra1Wftse:i!V ��,' ';s.�!J611.
,

<,-o< <"

"'".:, ••;"� .;"�làk:: :.,.:�'D'(!!r'...;.JW/.::J

o'

'';. , " " 'fi').•) : nODJ� ",,/
.

\0"'" �"<�,;; "

, .', ':I:;' 'i
. ,�l:-n�:;

; ,,">""- ;': �mposto �rJßl;,,'i!lô.:ttlJ1ién{d-,

""0 Commerc,rß'/ne ,JntltJstfJsf
RLI�iliar d�JonjmerC:ianf�! "De o;·de�n��·�id'ádãO --Ben-'
":""""''''''''''''''''''''''''''':'''''''''''''''''''''''.'''''''''''''''''''''''':!''''''';''"''''""""""""''''':l'':'':�''�'''''''''�'�:''''' I t.o,.�'\pgusto de A th Clyde, CoI�����h���·· .

e um hvro que nao <;le�.}a íal- ledor' das Herüias Estadoaasr.����·�<õe. do utere,
tar e� nenhuma casa "'Com- de Iaraguá, faç,o 'publico que0. f ublico a quem interessar pos CorrimentodOlOJlvidos. mercial Vende se no d d

açop, .,
. •

�i���í:sh�s
" '. -J, "",_', ',/:",,;, -Ino ecorrer O ,presen.,te me,zsa, que até o dia 31 do andante, nas ho

I '

d C 11r�s de expedie�t�, cobrar sehá nesta r� ,:�:��r�;�nereo.. . CiiJ';I.Je(o do::Povo pro ce er-se-á .n�sta O,ect?rlé1partição O imposto sobre renda com- �I����sbranca..
.

.

"'Ç'I', :'
:,.,' : p,"",. ' FI colrranca do imposto acmre

mercial reíerente ao 4° trimestre do ��:���.s.;, �� "i,;}
,

":-"','\
I

'

.. di.�p" referente, ao ,quarto tri:'"corrente exercício. Rheumatismo em geral. .

fi "I t dó t
.

1Os collectados que deixarem de sa- �fi�����sd�op;;';�dO. Onde esfá'à'fel"i�idade das,mt)' �e .prp.sen e exercic 0'"

tisíazet-seu. pag ....men to no prazo legal," �!e�r::.::,�i':;sos.
\.'

',�
\)"

'.

': ,,' . ;
•

s contribuintes 'que neste'"
., . Letelemente das arteri.. '

.

1 d deí éf' de s ti f.', poderão satísfazelo nos mezes subSf.! (do' pescoço eHnal- '" s�,rihoras' .

"

"peno o e1?C r�m e sa �s a�e-quentes, com a mulla de .lei, até

serl
r.:���� �';'o�o:�i��:e�:� "

. ", ,>:.-. .,', rern seus pagamentos, flcaraoj efiectuada a cobrança judicial. ••n�ue.

Em p��s�i."�m�dos· jard:jÍ1� ligados ,om�i,"ados com ia 'fnultél d� IO.rAgenCia fiscal das Rendas Estadoae'l,
MA'C' REGI6IHAO'

,. ,,1, I entres SI: o-o dr,\ Arjió', öe"tr:'o. d casai durante o. :ne% de reneiro deem Bananal, 3 de Dezembro de 1927., '. GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE -"
o das. fl6i'es ��'CJ���taL p Pl �.meir,I).�y 192� e 1'20�t': em' Fe�ereiro.°R,ÄogLenDtEe BfRiSu�J 1

.- '
_ .. ,.......... mbel15a a t-ehcl(:fa,(\�' o seg�,I�d? IC lll.

" 'lA: cobrança executiva será
, pleta a dentro do c<!rbrtc '11átl'-r1al,)l1<?:, f" ....;',

.,
._ ..

'

"

,d "�M-
,

C h d '. . -

raHdada, .. idplatria",j:>êJos ftlho:; e e�po·; ,,�l;t� ,/ßD . rne�",: ... ,� ;..arço do pro.I",pos_lo tel·,·llol·iul Ompras � .O((aSlaO so, e a saude
.. ',�' \��:!,.:" ,�rth.(,f!J annO,,"cc;>m a "'multa �efaço publico que no corrente mez,

. faltando esta. tudo se traufoqnarma 20..r, ,de 'accordo " com as leISna� horas de e_xpe.diente, cobrar se ha
_
Vende se pnr pre;QS barali�c;im(\)s: em �o!1ho e marty:io.' Co.mt!�p�,is, .

�a' em ,�igör ;" ... '
.
'"

° Imposto territorial, referente ao 2° Quatro dat.as de terras na Villa delrant Ir a posse de tao nr�CIOSO �(jMEM. Colledoriá' estädoal de Jarasemestre des!1" anno; Ouro Verde, -

d(! tão grande BEM? Indo -d Ire:lto em .",
-

.

'.

d "D''''''OS contribuintes que não ?atisfa�erf'_m Úm lote de .exellentes ter.ras. na es Ibus:::a d'a "Minervlna" que é um'J:I:ec guá, e,m 1 e: (, ezembro de
o pagamento 1:0 prazo aCima, flcaran tradil ltIlP,)CUSlnho. Reste dlstncto. OSO eSflecif:co feito pelo auctor de aft' 1927. '... � ..

.

sujeitos a� multas estabelecidas em lei, úm. troly com cinco ttlt'zes de uso,lrnada Minancora, que durante dez an "., O Escrivão
<' .atç ser feita a cobrança judicial. ' DJversas carroças pOUC'l usa nos tem curado innumeras' senhoras, "";. Heleodoro BorgesAgencia fiscal das Relidas Es adoaps das. '.

.
evitando (ás v' z s) operações e soffri

em °Barürnal, em 3 de Dezembrn:
..

1927.
_

L��posltos de machlnas de cort�r _rajment�s. velhos possuin?o attestadosl.'
._

O Allente fls�;>1 Içar" engenhos de canna, caldelroes magnlfJc�s. Um'. ne�oclaqt� do alto 1.1' de-s um terreuo camRAUL DE BRUNS. _,elc. etc.. Icommelclo de }úlnvlHe, esgotançl,o qua Y en - e todas as benfei.
-------------- Ferraria {} Fundição,si a paciencia e e'spéi'�.n,ç_a,�.curoü:se de1totfäs: casa, pa�to, etc. situado á 2 ki.

J
'

M M··1l
. ,Hemo'rnoid3s com 6 frà?Oßt�k,'Todosl'omeh(s da �sfação de Retorcida.

1!iI1:==============�1 os:. u er
,os encommod( s causadús' de ';�.j':-�gras" Tratár coni.o ploprie(arioDr. Fritz Weiss I

.. -- .. " _ ,','.. , __ , __ ._.: __ !.�.�.��.�.� I�:���r��r�sv:j,te���o:i�iStv\ince�t��.:�:
'

Angelo lIicenzl

I Ma ffe Chimarão'
.

IJ��'v��::s: �� �:�:��á n�i��;��:Ci��
,

"

'offerece - Francisco Fischerl, A,NHUNCIOS
"

OOOOOOCOOOOOOOO�DCOODOOODDDccDaaODDOOO'DOD�DDaOCC�O=C�Ccc

o maior e mais bel!o sortimenio de

__ BN1NQ!}EDOS
EDfeif�s para i'lnbeirfnbtos

qos e, possa-tempos .. �fC:\\�f�..�.... .',
.

'l"
·
.. ·41,.1:,.. ,:.�( l

receberam e otferecem por "pi;eços exepcid'naes" \,,<.�' .

,"�. iíY� :J}
0" (:'�':, 4 �'g?..: I . _, '.

, Arthup"�i\lJ�:rt.;,;;& Oia.
•

i p.,,: \
,J'.

'!-.�-

','

.

ci
.'

.

..Ui,

1'1 :,Fa�a rev�ndedo�es gr�,n�e abâfirfl�tJ�o.
,

.... r , i'�i, �j '. "

ßnencio flsêal dos Keodos fstH�
-

dooes de ,8000001

o

-----_._---

EDITAES
'I.",poato cflflu"el·clul,

..
.... ,

Llini&:a em geral ,

OperadOl' - Parteiro,

C01zmltas; IO�12 e 4 5 horas

JARAQUA'

�===============�===�
--------1

J.lrno �arquardt
Cirur�ião- Dentist aI

I.
I

o o

_""

ELIXIR DE NOGUEIRA,\. .

.

....:' Empregado
com successo

nas seguintes
moJestias:

',: '

.{ " \"�.

:/. "

Pf�RA ESTE JORNAL
'. "",''Ri.TAM·SB !\JA

Annuncios e Assignaturas
para todos os

Jomaes e Revistas do j)ab
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to Bahia, Rio de Janeiro, Santos, São Francisco do Sul, Rio Grande,
� Gale nogal in Pemambüto. 11 ( ,

.

.

Montevideo e Buenos Ayr�s.
( Herr JOlé PInheiro, wohnhaf� in Peraambueo, \�I Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul via Santos und

�
Campo Grande, Rua da Mangueira, No.

27'�'
Rio de aneiro (zuweilen auch Bahia), Vigo und,

schreibt uns:
. Rotterdam nach Hamburg:

Vor etwa einem Jahre WUI de ich verurteilt, durch Erstickung su

"sterben. Ich litt entaetzlick an einlr Krankqeit, die kein Arzt beherrschen MONTE SAH,MIENTO am 20 Dezember 1927

konnte, hatte einen chronischen Schnupfen, an dem icb .Iast. erstickt..; bei� (\ "MONTE OLIVlAI! " 8 Januar 1928

�
nassen und Faltern Wetter litt ich in Kehle und Ohren an einem- uaaus

�I
"LA CO�UNA" " 25 Januar 1928

stehi'icben Kitzeln. Wenn ieh rauchte, nass 9der 'kalt/wurde' fehlte

mÍl'�I"1
.•MONTE CERVANTESI!" 15 Februar 1928

die Luft, sodass ich delll Ersticken nahe ,vat·, so kam 88,' dass ich 'in �MONTE SARMIENTO" "
,-) 26 Februar 1928

einer Nacht 5 Minuten ohne Besinnung ,I"g. Die Allrztt: sagten,' es sei ;/MONTE OLIVIA " 21 Maerz 1928
Schleimhllut·Entzuendung u. d, gl./ ,aie v"rordne�8n mir Spuelungen mit ,,�ONTE CERVANTES"" 2 Mai 1928'

�
Sauerstoff·Wasser dann Pulmoneol, Past�Jball de Valda und Hine Vnmellgll

«"('
"MONTE OLIVIA " 'I

3 Junl 1928
andere "'t'dizin, mit der ich keilJ.en, 'EJ:fol� hatte, HoffôungslOI und in , Nächste ,'A"bíahrtén V"'O''n S. Francisco do Sul "nach Rl'Ode.n Rewu'Jstseiu, an dem schreckliclíi!D Leiden Iterb,," zu muessen, ka.m ,a

�,�

mir durch Zúfall ein Prospekt dea '"G A L EN () G A L" in die Hinde� Grande, Montevideo u. - Buenos Ayres:
Znerst IilWI ieh es unbllac�teti batte ich doch sehon II> viele xittel ohne'

Erfol� angewendet, sehliesslleh der gressen Anzabl Attelltados wegen, die •MONTlif OLIVIA r

am 14 'Dizember 1927

�l
ich fortgesetzt,llls, begánn mein Interesse dafuer und iêh erkundigte

�
ESPANA 1'4. Januar 1928

mich bei lllei_ Nachl>�r, D r. V i e i r a, nach der Wirkung di-ses "GA MONTE�'CERVANTES" 27 Januar 1928-

LENOGAL", ftlcher es mir warm empfahl. ,_" . MONTE SÁRMIE�TO
"

" fi F..braar 1928

Ich nahm e8, un;d'���l ,rosse Besserung stellte sich schon nach MONT� OLlVIA " 29 Februar 1928

dem erst-n Glase ein:" "êöte. kann ich zusammen mit Dr.. Vieira be-
'., ,MO�TE-· C&HVANTES... " 14 April' 1928

� baupten, dali ich vrelli� gesund wurde, Í)bll!'0�1 ich viel rauche, Rercn' �
MONTE OI!;.IVIA '" 11 xai 199.8

und KlUte vertrage und a<'gar kalte Baêder nehme, fröhlich und zufrieden í
,ESPANA ...

iI " 1 Juli 1928

danke ich es nur dem ruten "GALENOGALI!. Al/fahrten oon Rio', de Janeiro zwei 1 age und von Santos eUlen 1aI l"f"ll.tkJtx",
\' Dr. Vieira ist erstaunt ueber die sêhnelle uud grnendllche Wirkung

dieses beraehmten Reinigungsmittl'ls. Die Mdnte-Dampfer .sind neue Spesiellaehnellschiffe der Einbeitsl.:laue,
@

IIoUtlges-

�
Die Dankbarkeit ·veranI2.ssea-,,-;wich und meinen Arzt,. uns dieser

�
tattatet mit geräumigen, gut v;entilielten un luftigen- 2, 4. u, 6 bettigen Kamm�rn, mit

wohlverdienten Propaganda' fuer dàs"fgellegnete "GALENOIlAL" zu be- fliessendem..
_kalten - und warmen asser iII je4er Ka!llm.er, sowie mit �ehr "e�"ulJli-

dienen. ' " gen, den modernaten :'Anspruechfin .tusagtmden Speisesälen, Gest:lIscl'iaftss.lcn und
, Ich werde es auch an t i ler Astbma Kranken im meiner Familie Decks, Rauehsälen, Sc�reib-, Lese-, u. Bibliothek-Sälen, Frisiersalon u.lã. w.

"

versuchen und ueber dás Resultat berichten.
"

i . \ _' $

-�
Campo arànde, den 16 'Juli 192? �

, ,

� ,Reis�dauer von S:, ,Fr�,ncisc9 nach ���m��rg ,20 Ta�e
-

I
José Pinneiro. (firma reconhecida) , Nsehere Auskuenfte, Pläne, Platzservierung und Fahl'llclieittt! slnd , �thltltlich

, I bei den -ágentea,' .',
.

, .. "(j)

1Ik s�e::�;:�r.�g:,:
••:t�l�� aliea Apothek." [lrasili... ·'und der

R'P'::'JI'
"

, �s.!.;i1io Oorré« � Truppel.

(Apr .. Ô. N. S. P. -. N. 2,11.) ,

2 O�,ot. 1917 - N. 9 ApSIC.
I 11

São Franelseo do Sul - Santa Catharina.
,

_

"' Caixa Po'stal",�9 - 'fet Adresse: "BASILIO";:
� -.,"",' ·•·...:"llPr.·. o'

,_���� _.....
. Korr�spl)ndent fr Jara�uá dp. Sul � Ca:rlo� Ma�'. .

{�

Hamburg-Südamertkantsrhe Dampfs(hifffa:nrfs"
Gés�lIs(haff.

.
... . -

. II
'

.

'. . .

•��tI<:>�<:><>.
'

QUI rue enforquem se te ci�mprelaen.•- �ló creio ,t,r �squecido Ináda, Tal.
n foIh�fiÍJr' cf�' "Correio. �o

.

Povo" O' ,("!
/

i do! li - exclam&ll Jim. '\ Mas diga lá o que penla.

Ic=::::u:=---�.c::::::::-ocC_::'-:=>C::::>.. li - Se me permittil�eru, voltar.i paro o - Prioieiro que ,os companheiros de
. castlHo -- disSE! o mni'C'ano; com' aquellt, Manuel o ohandanaram á Ina triste lIorti,

O Ir. '�.
. �,,1[' JE'l' 1 tf1\ '�r:TJ\ JE N 1r,' ",.•.'.}E.'.' sorrillo que tanto desagradava a Jim. de morrér queima�o lá no incendio.

\l.J 11'1 � \LV - 11'1 lU) [' > I Levantou sc Morgan de um' s31to e col- O detective abanou It cabaça em sigIJaL
locou-se d�ante da porta por ond� ·tinh" affirmativo.

i entrado o recem-cheg<ldo: Tirou o revol· - Segundo, que Mamnel matou um

I ver com toda a calma, e' apontando para d'ellf's e feriu o�taol dois, I q,ue:.
(t"

�

)
.

"
-
o coração de Manuel, exclamou: .

- Tad, perlßltta·mt" que o mterl'ompa-( ;on znuaçao IPort,a, que !a ter uma entre,\IShl !'om Ma
_ Você �ão sairá d'aqui _ disse com disse Nick. E' cel'h, qU.e Manuel foi aban-

V I I jFlue
o lIleXlcano e que estana de volta em . . . Id di" -

•
.

.

t
\

'

ar deCidido. - Concedo-lhe dez mlOutos, ona o pe os seus comaan'leU'08, mas nao

A mulher da varanda po�o� IßI.�U os
.' '. para que ,nos oxplique como pode sair do'póde negar que eU" pód� Iperdoal-'lbes, se

.,

- Seu plano. é bom, .
ruas sr, servirlÍlN' k . alvllI p�ssado IDeia h ra depOis. que seu quarto sem muletas, e como, f'mfim,J assim o quiz"I', afJezar de Os ter OáI:naldi­

pa!"a o caso em que a mlJça queira q1Je a, ICd tIO la �a!?o da sala, qUII�do, de rei como c<>nseguiu poder andai' llssim. Vamos, çoado eHl voz alta pelo seu comportamento.
tirfTllos d'a.li. A não ser assim, o plano pen {" se �. �IU a porta e entlou

_ Ma.n.ue dßpressa, pxplique.se!
' I Além d'jsso, é certo tamb'ê'iR que aqueelles

viria transtornar por complcto o nO.iSO pro-JI
andando dll elto e .com um pabssod tao filme, .

A' resposta do mexicano surprenendeu bomens não sabem que foi Manufll quema-
.

t
' como se nunca tivesse qup ra o a pel'na ' .., '..,. II f

.

JIlC fi.
r . 'p-xtraordm:mamente a Jlm, pols o supposto tou um 'l'e es nem que erlu os outros

- N'isto estou completamente de aceor· De!D JOI!ld� a dmen�r ma;ht',cadel;_'d�rante deu,lhe as costas, e diJ'igind{),s!l pal'a oa dois. POIS, se Manuel estava amarrado e

dI' comsigo! Nick.
o Ince�1 10 fJ eposlto lagna. o os ?S outros � com' 1& voz natural de Nick Carte:-, indefezo, como �oderia tt'l-o feito?

O detéctlve permaBeceu longo tempo em que sr. plIcontr�vam na sa I!, CI,m eX,cepçao disie ,: - Tem razão.
.

silentM, e p�� �im disse:. 'I�� Tadpo. CurtiS, se lev.antarlll.n romo mO�1 .- Creio que o meu .ãisfal:ce ficou bem '�Pensand.o bem, �,.llatUl:al é 9ue Ma·
- V6U dlcldlr o

qu.e
creio que temos a

'Idos pOl uma .mola. Jlm �I(II gall, �ume Ifelto. Não a�has, Tad? .' "
nuel tpnlla Sido ttizld" 1?f1sioDeu'o para

fazer, Jim. de�elldl) os, labIOs com a hngua, d!sse a O pobre Tad ficool perplexo, e não mai. esta fazenda, para fftze:-o declarar tudo
- Bravo: diga-o bem depressa. mela voz:

,\, perplexo que elle �icou Jiin. S�a estllpe- quanto sobesse. lt� que mais aatural tam-

,

Prilneiro '�D�,tH'sarei com Tad; mas,
_

- ,Que me· enforquem. se e,ste Iu�xicano· f�cçilo tíJ)h,a chegado ao cumule, ? não po- b�m para :continna' est� eDr�do, do que
de qualquer maneira, moil.taremos a c&vallo.nao nos enganos a

.

todos. E preclto qUl' dia comprellendt'j' MD o era pos81vel uma dizer que Manuel conseguIu fugir? E qua,
e iremos onde ,!lstevl'l '1Joj". Procural·err.os tenha a pello da cara como a de um buffa, metamorphose tão perfeita. uma VIIZ e'm liberdadc, aendo eIl., um ban­
eltar ali DIl hora em que a jovem vem lo pal'a ter & cl}ragem dA se apresentar a Nick dil"igindo-se a Morgan perguntou·, d:do, Ie juntasse de �ovo ao 'seu bando?
para a varl&nda. Cada 11m de nós tre� es inós d'esta m:meira. - lhe: '- E que maia Nick? •

t�d.ará o Clt80 sobre o terreno e del?oi� de-I - Depois, s.;utoú-se SeH! dizer p�l&vra.l - E�tãO, .Jim, o. que diz �ocê? .

-;- Que tlVf' t�nto, cui�ado (om? meu

cldlremol. ,Por mlOha parte lhe direi qUO! -;\deant�ndo-se Manuel até encontrar-se ai - Digo 80 qUA e t) proqrl6 demonlO. dlsfarcb que uset uma tmta que �ao lIae

tenho já um plano que me parece excellente'melO camlllho elltre a p�l'ta ß ',? g;rupo de - Eetá comprehendt·ndo, alguma coisa com a agaa.
tl é pos�ive.l que possa. Sl'r combinado comihornens 8entado.�, e com um sorrlSO aombrio agora do plano de que lhe falei, amigo Jim. - A mem,S qne nãe o lavem: com a

o IIl!U. exclamOl�,: - Sim, agora comprehendó. Simulará agua da fossa - murmurou Jim.:
.- Magnifico, Nick! Apostaria algumal - OndA está o ca\'alheiro quc me sal- que fugiu d'psta fazenda, depois de ter fur- Não penso fazer essa experienci� Iim -

coisa tanta certeza tenho qll" o meu plano vou do fogo? Será alguem bastante amavel lado um cavallo, não é .isso? disse Nick.
.' .

é bom. para m'o ·àiv.er? -: Espere um momento, Jim-djlllle Cur- .• E dirigindo,se parlfTa(ltlo, conti�uou:
v'-

- Assim li creio tambem. Se não fosse - Aqui não respondemos a perguntas_- tis, levantando nlOa mão Fal'a lhe fazer' Esta tinta< é como ',à)lor,riso' das mllsea-
assim, nem valeria a pena falar n'elll" ex�lamou coro dureza .JiD;l, ,sem 'da�' tempo'lsignal que. guar�asse &i1enci'o, e dirigindo- ras, que �ão desappart4lp.�. ,nuu�a�, e���ive

V I I I a que nenhum des lieus companheiros to· se para NIck, elsse: Ino quarto de Manuel enlawUlüo de Imitar

Kick earter phantasia-semal!se·apalavra.·-E·umbolDplíln@.sesairhem.flnão.aSUllvozatéconseruirJazAruml!.imitaçã�
Nick Carter, Tad Curtis e cinco compa- - A ti é que temos que perguntar: onde duvidaria tio seu exito, se I:!stt' dep ·ndesse'perfe:ta.

nbeiros d'este, cstavam sentadils ao cair eltá a tua perna quebrada.? somente da imitação :que fez do mexiclIDo.
tl'aquella tardA na sala principal da ::asa - Dllixei-a lá elll cima respondeu Túdo, até a voz, está :"dmiravelmente pa
da fazenda, quando da repente G detect;veltranquillamente,

.

- era de pào e não me recido; mas ha uma coisa que talvez tenba
�e levltn'ou e dillse, dirigindo,s8 para. eonvinha; .!"rangei ulHa DOV., eSlueciüo" Nick.

(O

por ltl�·.h"CtJBTBB

•
"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

JRRftGOJ\' ; 17. . Dezember 1927-. n.

•

.
'

IB5oí§cltnafter Geta1r� llilbcr Der Prozess des

Wii TI 1m p TI lroí! 1111 C
.

d P , , Dass gelungene . Ozeanfluge in den
.

J1111ll1�lllllUl llll
"

O rr� 10 O OVO betreííenden Piloten ein erhöhtes Selbst
_ ... bewusstsein auslösen, ist menschlichDer fruh.ere amerikanische Botsch�f dazu getrieben w�rde, ei�e stolze S.ti�n. . . . und sachncb begreiflich. Dass aber

ter in Berlín, James W. Gerard, verof zu zeigen, aber mit wemg Erfolg, �m Wie aus dem, portuglesls�hen ,Tet! dieses Selbstbewusstsein zur flegeleifentlicht in der Zeit sehnst «Current Mann, eitel auf seine bewegliche Víel- unseres Blattes In letzter Zelt ersieht- und zum Grössen wahnsinn aus ãchst
History» einen Emil Ludwigs Kai ser- seitigkeit, mit einem Grund streng re- Iich war, wird. der Schriftleiter H�rr ist bei des Franzosen festzustell:n. Di�
buch besprechende� Auf'satz, der seine lígtcesen Empfindens und einer Nei,Arthur Melller v,ú� ��r Ve�los,ungsflr. beide� flieger Costas und Le Brix,
persönlichen Eindrucke vom ehernalt gung zn lauten Wurten, BeruehrUl1glma ,Cba�es Bt CI�, tlhal J?lnVII�e pro Ibesuchten wrebrend ihres Aufenthalts
gen Kaiser auf Grund seiner häufigen mit ihm kam. Bei seiner Unterredung, ,zeSSiert, Infolge einer Notiz, die d�r in Buenos Ayres auch das französische
Unterkaltungen mit ihm wieder gibt. die ich mit ihm hatte, dronto er, «kei «Correio do POVO» vor eimger ZeltlKrankenhaus Die SChwestern wollten.. Merhwürdigerweise vertritt er darin nen Unsinn von Amerika nach dernjveroffentllchte, in der ges�gt wurde, ihnen zum Andenken ;ine von den
die Meinung, dass gewe�en sei und Kriege, zuzulassen"; aber ich gesteh,f, die «Mutas» oQ�r «\lerlosu�gsge�ell jetzt in Mode befindlichen Olueckspupsich au�h nicht als solcher ,gefühlt �a dass die Drohun�, wen� auch. trotzíg schölten»

. be�relb�n SCh�Jndelelen. PP" als Geschenk ueberreichen _ ge.
be, wofur er a�er als Bewel� nur die ausgesprochen, m�r nur den �mdr,uck �ohl�emerkt, 10 dieser, N\)tJ� w�rde v t.s eine sinnige Aufmerksamkeit­
Aeusserung WlIhems II, anfuhrt, «Ich machte, dass er Slcb selbst bei meiner die f'irma Chaves Bt CIS. mit- keiner aber der Vertreter der galanten" Na
�ünschte, ich hatíe soviel Macbt wie Ankunft t�otzig, aufgt;stachelt haU:., Silbe genannt, utN tr�tzdt"n, hat sie tio�, Herr Costes, wies 'das Geschenk
Ihr Prresiden!» Solche Aeusserungen und dass die Stimmung b�ld' v�rru ,d,en Ausdruc� «SChwl!ldelele�» .auf mit bruesken Worten zurueck. Das
be�eise!1 aber nichts dagegen, dass der be- gehen wuerde,' wenn Ich nichts �ICb bezog�n fuhlte - dl�s lag la nicht ist eine TaktloSigkeit, Damen glgenue
�alserslch durchaus als Selbstherrs�her sagte, On war a�ch, l ald der fall, tn der AbSicht der Notiz -:- s�ndern ber sogar eine flegelei. Als aber der

, fubl�e, �era�e desha�b ab�r allerdl�gs und er kr.� bald In eine' andere To aus purer Reklamesucht, ,�Ie Sie :auf Aviatiklub einen festakt veranstaltete,schllessllch Immer ein Spielball gefuhl nart, In der er sagte, dass, d" seine Grund des Pressegesetzes 'tIl unfairer
um die belden flieger zu ehren ver­

und seinen Launen am meisten zu Armeen s? ."eit iR fei;:;desl�nd vor�c' Wei�e i� den, Spalten' des «(C?rreio» weigerten sie ihr Erscheinen, wei'l das
schmeiche!n wussten. rueckt seien, Got� auf, seiner S�lte g�atls stillen wollte, �er «Correio- ha! fest nicht von französischen Vereinen

An. el�er ander�n Stelle reu�. fecbte.1J rnuesse, Diese Stimmung ging �Ie Zumutung d�r firma Chaves Bt C., protegiert war, und liessea dies in der
sert �Ich qerard dahin, dass der, Kal- sCbn�,1 vorueber und \\�� setzten uns �hren Re�lameal.tlkel a�s _Antwort, a�f.französi'lchen La Platazeitung ostenta .

ser eigentlich durchaus für den Frieden zu emer �anz vernuenítigen lln,d so Jene Notiz, zuruckgew�esen, 1) �eJ.l dlt' tiv verlautbaren. Das ist ehauviuísti­
war. E� sa�te: ,. gar angenehmen Unterhaltung nieder, farma, Chaves Bt C. nicht gemeint �arl scher Grcessenwahnsinn 'und noch grös.(Mein flndruck_ Ist der, dass, der �u sel�em Ung,lueck wurde des 2) weil Jene� Ausdruck auf gr-'.WISSf sere Flegelei. Die Argentinier erfasste-1('ãß�, ,sogar wahrend der Kriegs Kaisers Sâbelrasselei von Europa ernst «Mutua.s» S !Ine Bere�hUgung ha. und eine gerechte Wut und der Präsident
vcJrbereltung, im letzt.m Augen blick �enommen, und wegen seiner unueber 3) endlich, weil es em Verbreche,n g�- des Aviatiklub forderte den Präsiden.
den, fri,eden �ün'lcht�. Als Oberst Hou legten Reden ,ist dann dem deutschen gen unsere Lese� w�re wen.11 Wir die

teD der französischen Vêreine zum
·se 'bn Jm Mal 1914 In Potsdam sprach Namen viel Schaden zugefuegt war Werbetrommel fur Irge�d eine (M':!- Duell
iich1ug der Kaiser ein Bündnis zwlS� den. Solche Ansprachen (wie die Hun tuall schlagen .l1Ürden .mlt denen die .

ch!O Ellgland, Deutscbland und den 'Ie Irede bei dem ChiRa,feldzug) lies 3evrelkerung im Allgemeinen bisher � _

Vereini�ten Staaten zur Sicberung des sen die Vrelker der alliierten und as- IUr brese Erfahrung gemaCht hat.
Weltfriedens vor. Nach meiner Erinne sozierten Mrechte in der Seit desWelt'

, , , W�ihnacht�n des F�st d�r
runt �chloss er- füch frankl eich eiR krier;es leicht die lächerliChen Ge In let�ter Zelt wurd In ve.rschlede- freUde Wer seinen Liebeninc11!m' er betonte, er wünsche eine AI: schichten von den abgehauenen Hren rten Ze�tungel1 unseres ?taates und. .

'd .

'h . 'II b _

Iianz der vier hachzivilisierten Naue-Iden klei 1er Kinder glauben, Des Kai, luch In denen Paranas, SCharfer eme F,reu e mac, en WI e

nel'!, und ,i:h glaube, das, der Kaiser sers ungezuegelt:: ,Spra�he war sein, K!mpf gegen gewisse «MU�uasll. und suche lIn"e�e' Wem�nachtsau�­
meine Erinnerung bestretlgt hat.

.

grresster fehler"., «dubs» gefueh�t, und es hegt I� In. stellung WIr offeneren: Fur
Ueber den Cb,arakter; des' Kaisers . Weiter heisst es: "NiChlii. war so tereise. der eevolkerung

.. '!' n, dl��erldie Frau Ph_otographie-Album.gibt Girard auf Gru,ld seÍl7er damali- schlimm fuer ihn als die Art, wie er Kampf �t'g�n dle�es,Paraslte"lum nlc�t f"r 'den Mann Füllfederhalter
.. lJ. geh P7rsönUchen Erfahrungen folge". den �chau,platz, verliess. Hrette er sich e�schlaJffth' In JOll1vIMlle tbcstand vdor el-' uUnd· a·ndere S'('hrel'bartl'kel' fürI ges Bild:

, . an d.le Spitze l'lner Handvoll KavalIe nJll.en a ren elrte « U Uh an eren., ..
. -,.. ,

'

«(Was den wirklichen Charakter ,des rie g�st:tzt· und die amerikanischen Li. Spitze ,beka�nte P.erso�en standen, aber!dle �ocht�r, em PoeSIe-Album;
Kaisers betrifft, se hatte ich nie. das nien passiert, so wuerde er wahrschein auch. Sl�, wie sO�lele Ihre.r. Schw�sternJür dIe Klemeren, Gesellschafts­
G�fü�I,' dass' der Kaiser das war, was lieh noch Kais�r �ein: und es ist ueber « !nlschllef Strift Im, H�r,rn», �Ir er-Jspiele und Spielsachen in grös-wir einen starkem Mann. nennen, Er raschend. dass bel seinem Gefueill fuer warten nur den EI}I�cheld des ,Rlc!1tersl . f\ swahl Baum-chrnucl'machte nicht einen solchen Eindruck Theatralik die flucht naCh Holland und werden dallrt kunftlg weiter au;f Iser "u .: D:' B

",

von St:erke, wie ich ihn von Wilson, ueberhaupt unternommen wurde, Aber �rerend über ( 'V\utua$ll, . und (C!�b$»I�erz�n ... u. halter, urch e-

Di�z oder Poiilcaré gewonnen habe" wir mUt ssen an die Nervenbelastung In den Spalt-ell UI13eres BlaUes b!rlCn ,\sIChtIgung, unserer Ausste.l1ungnoch andererseits den Eindruck kühler leineo; lVlannes nach ali dieser Veranl ten,
.. können �]e auch Ihren LIeben

Reserve und dnes Gleichlewichts, wie lVortlichkeit von 4 Jahren Krieg u.'1d
'

eine Freude machen
ihn der König von Belgien zeigte, Er daran denkeil; dass seine reltesten u 'd
erschien eher als ein Mann von guter besten Ratgeber zu seiner flucht nicht
Natuerlichkeit, der durch Umstrende nur rieten, sondern darauf bestanden,'"

s
Wie sic� fimste �eneHmen

_ ...-

,

Arthur Müller di: Cia.

'íii .

:

Ende gemacht. Sieh im Wahnsinn von denlblauer Streifen, Das Meer, Kahl war die VVucht gegen das Gemreuer gestoss�n Ilud
«�elt;en gestiirzt lind war von den 'Wellen Kiiste, Oede und kahl und nichts beweg·;dort zusammengebrochen. Die Bagb'erschau,
des Biencher von d;"nnen getragen? te sich anf der weiten; endlosen, Fläche'feln musste wie gewaltige Hämmer gegen
Wir hatten den FI iedhof auf einew ande I'

des Wass'ers, Idas Mauel'werk geschlagen baben, bevor
rPD Wege verlássen - dur'ch Zufall. Jetzt Naml karn hierbeI' (,lin Schiff? . Isie ZUl" Ruhe kamen, denn ganze Stue0ke
li'aben wir eine Strasse vor I�ns, Eine rich· VVil' wurden durch einen Stoss aus nn-Iwaren abge,stürzt und in das Innel"c gefal,
tige �tras&e aus gegossenem, freilich schon sprer Betrachtuilg gerissen, Die Strasse l\ln. Ich gmg um das Haus berum - es

vielf.ach geplatzten Beton und in der Mitte war hier zerrissen, die Schienen vcrbogen.!war nur ein Schuppen ohne jedes Fenster,
lein Schienengleise. Der Weg zum Mel/re! Unser VVa!ôl'n wurde gegen einen Stein·ldie FÜl' dei' See abgewendet.
Wir waren am Anfang der Strasse, unê haufen gedrückt und .stand. VVeil_ seinel Sonst wal' nichts .bier. Ein zerfalll'n�s

60 h,ier sta�de,n ei,Dige kleine Wa�eo, wie Drä,Geschwindi�kl'it sehr gel·mg. gewesero,:VVellblechgebreud" em paar, Plaqken, d�e
smen, die Ich lU Panama so. oft gebl"achte.lstürzte er lllcht um, sündern blIeb stehen,'das Meer angeschwemmt, N'I(�hts als dll�
Kleinen elektrischen Motor bl alwhbar. Wir V''-ir stiegen IIUS. Ven hier aus waren.)angsam und faul an dem flachen Strande
stiegen ein, Leoa zögerte. zwei tiefe Rillen neben den Schienen in entlang kl'o.cben.

BUN TageIJllclt. " Was Süllen wir am Ufer?" die Strasse genresst und ha�ten den Beton! Lena war an dem Mauerwt>l"k auf einen
"

•

. ."�ärum soll er ni.cht dor.thin gl'flichtet zersplittert. Die �iserne "Kett�, di.e bisheriStein gefunkfln· und weinte. Ick: k(mnte es

Das) war das Grab, das Wenzel Aporius sem l� dJr �acht seme,' wn",'en Träume'lauf. dem ganZ\ln 'i Vege lU der Mitte. der ihr nicht verdenken. Dei' Aublick dieser
seinem letzten Diener selbst gegraben. Da Oo.rthm, wu er zum ersten Male das Land Scillene� gelegen und . wahl dazu. gldlent. Küste und die Gewissheit dass wir auch
neben,eine angefangene Grube. AllS hohem betl'�!'" . ,h.lItte, die Las�wagen un� Ma�chmen .zu hier ni�ht gefunden, wal wir gesucht bat·
Gras und Strauch scbaute der Stiel eines fJ Itl ph�ntast sch das w�r! Tote.nsIlHl'!jZlehen, war zerlSSen, und Ibr hnde hlU� teu, liess sie Biederbrecben. Auch ich sass

Spatelis. , lJm uns die, Steppe, _denn dwser T�11 desiq,uer ,iiber den VV{\g. Es sab aus, als �el neben ihr, hielt wortloss ihre Land und
"S}.ç sehen, Lena, das Gl':Jb ist unvollen. grossen GebIetes s(',�Jlcn �och. g�r lllcht g�'It'm els�nbeschwerter Vag,ger. aus ?en Scble, sann vergebens nach Lato
det."· ro.det. Un.:l durcb die Wlhlnls, m der wu' nen gesprungen und, weil Iller die Strasse VVis konnien Mouate soucben ebe wir
"Wer sollte es ihm graben! Er ist to.tldie ei�zil:;'en lebenden .Wesen ��l'en, glit-'zum Me�re' abwärts führte, aus e'gener VVenzeI Aporius fanden! Und' wenn wir

untt bat flicht cin!jlal ein Grab. ist il'gend ten wir III dem elekt�lsch .,;-et1'lenenen W�,IKr�ft weiter ge!oll� ·hrette den Be��n zer, ihn fanden? VVie sullte wir selbst wieder
,

wo ni�dergesullkell, u�d se.ine Ge,beine blei'lge�. Langs.am, ien die Schienen wllren te,ll sphJte,r,t und die, Kette nachgescblelft. hier fort? VVarten bis Hilfe kam? :ontchen lll"dflr Somle. WU' dilrfenlDlcht gehen weJse so �Ichtem Staub gefuelt, d�s3 Siel 'VII bat�en DIcht !llehr. \\IC,t ,zu gehen"Lena durch den VVaid nach B�.lIadohd?
bis wir ihn ger.unden haben. Ikaum

nOCh zu sehen ,waren, und die Kraft d� sahen wu' am
,

U tel'
.

em klemes Haus. Oder die vaschinen wieder in Gang setzen?
"Gewiss nicht, Lena," des ,akkumulators gerlug, j·El(_) gemauerter, vlcrel'klgl'f Schu;pen.

.

Auch auf dem J.lriedhof war nichts, Ich, VVir fuhren Stundcn, und auf uns prall. "Sehen Sie dort, Lena !(, (POl ts folgt)
�atte geglaubt, dass er sich�dorthill geflüch te die umbarmhel"zige Tl'opensonne nicdel" D{\I' Riesenbaggel', ein solchpr- war es,'et. Oder ha�te er selust scinem Leben ein Da zeigte sicb am Horizont lêin. leiser, wal' die Strasse hinabgerolit und mit aller

JD)nc "'1FéJUrm �e§
Velr§(Ç1tJl���ell1leIDlo

..•

Phantastischer Roman
Otfried von Hanstein.

..

Fortsetzung.
NEUNTES KAPITEL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Bei dem Volksfest in Banaual rcas­
sierte ein bedauernswerter Unglueek,
da�s im Augenblick des Geschehens
auf die festteilnehmer erschuetternd
wirkten.
Antonio Zimmermann, der mit dem

Abbrennen der Böller besch<eftigt war.
wurde VOM einem Seh uss, vermutlich
durch Unvorsichtigkeit, im Rue cken
getroffell, sodass i};m die Eirgeweiden
vorn raus�edrueckt wurden Bis zur

Stunde wissen wir tloch nicht ob Zim­
m€rmatln seinen Verwundungen erle­

gen ist

WIEliIHINA CIHI 1[ §JF EH IE IR
der Evangelischen Schule

SALON H'AHN

r'

•

Dieses Sprichwort, obzwar uralt,
besetzt heute noch seine volle Berech
tigung. In der Prozessangelegenheit
des Carl Haíerrnann, der wie unsere i
Leser sich noch erinnern werden, we-'

gen Ausübung <erztlicher Praxis pro
zessiert dann aber freigesprochen wur­

de (war um auch nicht es wurden schon
grressere Charlatane Ireigesprochen l)
hat der "Correio do Povo" auíenglrct.
eine unparteiische und korrekte Stel r. Musikstück: Stille Nacht
lung eingenom nen und wenn die An 2. Eingangslied : Jhr Kinderlein kommet
gelegenheit sich spater zugespitzt und 3. Wechselgespräch: Zaunkönig .lind seine Frau
ihr uersprunglich privater Charakter 4. Erzählung: Die Legende von Tannenbaum
heute eine politische Färbung annimmt, 5. Alljemeiner Gesang: 0, Tannenbaum

-

so gebuehrt dieses Verdienst dem 6 .. Weinachtsgespräch
.

•

'

"Apotheker�' Carl Haffermann respek 7. Gesang: .Gloria, Gloria, Gott in der Höh!
tive seinem "Schreiber", denn

carlosl
8 .. Ansprache

'

wird uns doch .wohl nicht zumuten 9, Musiksolo
dass wir die Angeiferung in der

.

liA r o, Pause
Notleia" als sein eigenes Machwerk, I r. Theateraufführung der Kinder, «Fröhliche Weihnachten»-
das seinen Mixturen ebenbuertig, ist, 12. Gesang: Leise rieselt, der Schnee .: ',.

anerkennen, obgleich er es mit seinem -.

I,3",Allg�meirrer Gésang: ° du fröhliche
Namen deckt. Unecht und truegeri}ch '. 14-. Musikkapelle .. , .'

"'.."
',' . \

wie seine eigenen Mixturen Der Hi,l1" I 5� Eine lehrhafte Weihnachtsgabenbescherung
,.

termarm des Carlos hat sich nun, auf r6. Musiksolo
'

.

das politische Gebiet gegen den Inten J7. Knecht Ruprechts: Ein-k'ehr»,
'

�f���� s�rà��rSa���J.I�res �e���:nbe�s��
'.'

Musikstück mit Gesang.'
Land"\IOrt'sc'ha'�t'

zu dienen.
.

Eintrittspreis für Erwachsene Rs. 2$000
..

....
w

.

I"
Und doch hat gerade dieser Hir'iter-l ' Wegen aufgabe sehr billig zu ver-

mann des C.arlas die wemgste .Ursache r.Q,
'RI�J!DE II, .li' II.E.1 J !

, 'kaufen 2 Milchkühe, 1 Rasserind, 1
dazu. In WIefern, werden wtr dem-I-w

' "

-I) erstklassiges Reitpferd, neuer Einspän l

nächst beweisen, schon deshalb, damit nerwagen, neuer englischer Sattel, Pfer-
unsere Leser deutscher Zunge sehei ·L· kIN' h

°

hf I D fld I h }\" d dezeschiere. Neues ]ar,dgewehr mit

k�nnen wie
..

oft im Leben Wohltaten Ol a aç rI( en I r o p o on erzubeh:er u. ande�e'Waffen" be_i
mit dem grossten Undank belohnt wer.- IlIUUinJIIlmIlIlIllII1lUIII'I1IU1U1U1I1UUlllIllIlIIlIUUIltUUllllUllllllllltIIlliuUlnllltlUlI11111U1IIIIIIIIIUIIIUMI. I Heinrich SIßge'&4oDck
den. Wenn Carl Hafermann al� "Apo Für die Lehrer und Lehre-I

Unser Staatsgovernador Herr Autoschlossereí
theker" ueberhaupt geduldet wird, so. 'd � b

.' Dr. Adolpho Konder hat eine ....;..' _

hat er dies gewissem Kreisen zu dan- rinnen er su ventlOnerte!1'R .

h R' .

_. S h 1
.

eise nacn 10 angetretenken nicht aber seiner Kompetenz als C U eu. I ,.
'.

.

. o,'

Na.bsol.vierter Apotheker. Denn �atsäch- Wie uns mitgeteilt wird; kön- �ahrend seme.r A:.bwesen�elt, ,

'

.

It�h Ist Carlos Hafermadnn kein stu- nen die Lehrer �nd Leh�erin-lfHuhrt I ;ierv 1 Vlce-;:.obv�rnaud°_r, '�U ,eI,o'ngetrofen '

alerter Ap?,thl'ker, son em n�r eln,nen der subventionerten Schu- . er� ur. a ml�r rei erro, Ie
'1IIIiI'__-_íiI----."geduldeter und als solcher will der

1 'I G h It diff ,jReglerungsgeschäfte. .

Herr sogar den Arzt spielen? •

en Ilre
,

e a .s I
� e.�e�s von,

'

'.' . ,"�o ,.". ", '.... ,

_______________ :::.OO$O�O .mona�Ich, täglich auf - --r-�:_-
' ','

'

=: ,B�y"ers ModJ�nblaíU',�der hiesigen .;::,taatskol1ektona ' C�",'", ,..,

Rn die heben Uäter,empfangen., Kirchennachrichten.
\ I I JaraguÂ I.

Euet Glueck hangt von dem Eurer .·1
_.

_"

I
I'. �

Kinder ab; da� Eurer Kinder v�>n ihr.!rlRofermunds Kalend�r 14. Advent, 18. Dez. morg 9 Uhr, Ud,
'

Gesundheit Ihre Gesundheit aber _

' I fesdienst in der Itapocusinhostrasse I'
'

hengt ca -on ab dass Ihr ihnen von 31 11 e�,e DeblU" !D_SgleiChen rnorg 9 Uhr, in der obe.
,

zn 3 Mdnaten eine Flasche .Lom ° zu haben bei ren Irapocustnhostrasse im H�use.desl.t.fl·'lu,r 8liillel· 4- Ci••
. brigueirn Minancora" veral!1 Arthur MUller. & Cia. He,'�r.I Ramthun. ,I
folgt. Es gibt nichts gleícfies l

'

1. weinnachtstag, 25, Dez. morg. 9,--------'---0.-'o�--

Ein Kind von 11 Monaten verlor Uhr, Gottesdienst am ]aragua Cel'ltral,l
543!!! Wuermer verschiede ner Art. nachmittags 2 Uhr, am Tres Rios do
was 6 einandfreie Zeugen in Itaperiu, I Nor+e, :

Munizip São Francisco, bestätigen, ' 12 Weihnachtstag, 29. Dez.' morg. 9;
Das Kind gehrert Hrrn. Carlos J, I Uhr, 80ttesdienst am Bananal. ütt Hebam�enschwester
Neurnberg siaatlicner Lehrer. Neujahr. 1. [an. morg. 9 Uhr. Gottes

.

gepr �
Jedes Flâschchen enthaelt eiIJe Dosis. dienst am Jaragua Central. h�t sl�h ,mIt Bewillig�n� de� Hy·

bedarf keines Abfuehrmittels, keiner GETAUfT: Hellmuth friedrich Karl, glenedlrektlOo von' JOlnvllle, hIer �m
Diaet nach den Einnehme!'!. In allen IS, d, Friedrich Schmidt, ItapJcusinho; elatz, .Im Hause n,eben !,Cafe. NaclO·

Geschä[t�n u. ApQthekeli erhältlich. W'Çk�;� Selma Ida Marta, T. d, fritz Lange, �al", nted�rgelass.enund ubernlmmt zu

Verkaufsstellen: Droguerie Suissa f· � jErit.a, T d. Alfo�s Baum(j!r, Itapocu Jeder Zelt Ent9wdungen.
von Siegel Q. Etzel, Cürityba und in ! C",;t! �E" � 11l"R' ., !sinhostrasse,' Oerda AUP'lI'te Berta, T. --------------l..J' Irrt! u t� �@,� iI

..
(elíl�. do I

'"

der Pharmacia Minancora, ]oinville. d, Pdul Neitzel, Jaragúa; Bernhardi S======-��N':::::::=:::::::::::=::::::::::=<::=151
\' 1 t'\-l�ACt�ADO IRichard f'ritz, S d. Olto Möller, Tres: D .. o �

----�'----'--,------

! \Rios; frieda .Anna MJria, T. d. WiIY! g Dr. Fritz ,. eiss' g
Volskfe'st f" ßlit absoluter !Löwenberger; Sirena. T. d. Rudolf g PràkÚscher: Arzt ",O' 3

! Sicherheit' I Vogel,
Itapocusinhostrasse. g Chirurgie und. .

o
.

'

g
'heilen BEERDIGT: Edith Adele Eisa, T. d·1

'

g o· Oeburtshilfe g
I Willy Piskc, Itapocu, I J. � M Tg, alti .

g Sprechstúnd.: von 10d2 u. 4-5 g

fi D . Schlünzen',Pastor. 1,0 J gá
D

r. .. g ,
ara u '

" g

Reinaldo Macbados 1ilI=-'=::-::::::::::=::::::::::OP.=::::::::=::::::::::=&:I1C:=tl5l

! Pillen ' hll:, W J..
"

"

l seit 25 Jahren
.

�l
'

a lnusse IKalender.
I Fieb:�:eJie.1 R05ine��· 4$3°�àndeln!Neiie·"··H"E·í.r� A T
.\ .

. ("'It!l Am blhgsten bel . � �-'"
"1

.'.-�''''''.

\e;'\_"';�-=.�..:;�::_,,,�==r{.�: Arthur Müller« CiaoHerieren 'R'l'fhlIr Mui er ��pa

co
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